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BRASILlA, 2S (Tmnsp) -, Procurado por um gru'po de líderes sindicais cariOç'ôs o ministro do Trabalho, sr, Botista Ramos, disse que a reVisa o dos níveis de salário t

rníni,mo só pode'ró ser epreciade em janeiro" confos'me, determina. a lei. P�'o,meteu, cont,udo, levar a reivindica:ção dos trabalhadores ee conhecim'en'to, do Presidente Juseeltnc. I
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Ano XXXVIII * Joinvi.l'Ie, 3a.-Feira, 26 de Ju.lho de 1960 *.. Diretor: Walter H. Meyer� Nr. 8.0,86

pleito municipa.l o PRP, PSD e,' PTE, de modo qUe estes' dois
'Últimos darão seu apoio a.o nome indicado pelos perrepistas.

Ao c-onclàve de Jaraguá estiveram presenks os 51'S', Elvidiq
'de Castro Veloso Filho e Jacy Bernardo Soares, rep�'esentante
do Diretór.io Estadual; Arnaldo Budal Arins, Alu;sillS Sehnem

Aluisius Sehnun, membro do Diretório cio PRp de ,Joinville, EI­
vidio de, C�tro' Veloso F.o, em nome ,do Diretório I_tegional e

finalmente o candidato a Prefeit? A indicação 'do nome do
sr. Roland Dornbusch foi feita por unânimidade' de yotos dos

conv€ncionais.

idência Sem t s
OATO SERA' SOLENE( DIA 14, NO MApACA­
'NÃZINHO COM A PRESENCA DE DIRIGENTES

, �

SINDICAIS DE 'rooo o PAíS
" BRASILIA, 25 (Transp) .::_' o Presidénte Juscelino 3:ubitE'-

c, ' , _ 1

chek sancionará sem vetos a nov'a lei de previdência social, em

Solenidade a realizar-se no Maracanãztnho, dia 14 de agosto
próximo, com a presença de delegações de representantes sin­

dicais de todo o país.
O projeto deverá estar aprovado pela Câmara até a próxí-

'

Iha terça-feíra. Entre outras discussões, prevê 'a matéria o en­

vio de mensagem ao Congresso, propondo a .críação de-cargos C

funções que se tornarem necessárias, a fim de habilitar o De­

partamento Naciónal de previdência 'social e o Conselho Supe-
,

ríor de Prcvidênc:a a atender os encargos que' a lei lhes atribui.

DESPESAS

BRASILIA, 25 (Transp)
- A nova lei de previdên­
cia social' recém-aprovada
no Oongresse está levantan­
do temores pelo vulto das

despesas que- implicarâ:Essas
despesas, segundo cálculos
feitos, acarretarão um au­

mento de 25 bilhões e 800
milhões de cruzeíres às entí- ,

dades da previdência, social.
Contudo, o Partido Traba­
.íhísta Brasileiro se empenha
'pa'ta,',qJ.le o Chefe dp.Gov�l'-; -

no sancíorréo projeto' tal
qual omesmo saíu do Con­

gresso. Sabe-se porém que o

Preso da República mandou

proceder estudos no sentido
de apurar a viabilidade da

sanção sem vetos.
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). Os Ultimos e o Proximo . Pleito no Estado e ,.,uni�ipio
A esta altura dos acontecimentos polítícos, no âmbito

estadoal' como no .munícípal.' a, análise dos resultados. dos'

últimos pleitos torna, fácil, ao observador desapaixonado"
fazer uma previsão, com razoável margem de segurança"
sõbre o que nos reservam 3Sl urnas de 3 de outubro próximo.

Essa razoável margem de segurança resulta da circuns­
tância de que tanto no Estado quanto no Município tem-se
observado certa coesão e firmeza partidárias, não se tendo
verificado grandes oscilações nos resultados finais.

No presente comentário desejamos analisar somente as

eleições estadoaís de 1954 e 1958 para, o poder legislativo e

de 1955 para o poder executivo, análise que possibilitará!
uma estimativa. prévia, da manifestação do elettorado no

próximo pleito.

tação para-senadores na -mesma. época.cpor ter havido uma",

votação em' branco desproporcional' (72.138 ;v.6tóS). Confor-'

me notaremos agora os resultados das legendâis estadoaes
de 1954 com os resultdos para senador em '1958:. Neste ano

disputaram a, senatoría o ,sr. Celso Ramo" pela, aliança
PSD-PRP, o sr , Irineu Bornhausen pela alianÇa, ,UDN -

PSP - PDC e PL e o sr. Carlos Gomes de Oliv.eír,a pelo
PTB. Em 1954 uma aliança PSD-PRP obtinha (baseada
sempre nas legendas estadoaes) um totaâ de !l:26':694, e-o sr ,

Irineu Bornhausen com' a aliança UDN -:-- PSP. _ PDC e

PL um total de 150.527. Uma diferença portaríto de 23,833
votes em vez dos 25.782 V'OJtos conseguidos, efetivamente.
Mais uma vez fica demonstrada esta. coesão partidária rei­
nante no Estado. Por.. último analísaremos agora. os resul­
tados da eleição de 1958 nas legendas estadeaes'.com :a, vo-

Em 1954 PSD e PTB reunidos tiveram par:a: as legendas tação para senador.
de deputado estadoal um total de 155,286 votes. As legen- A aliança. PSD-PR!> nas legendas estadoaes somou
das da, UDN - PRP - PSP - PDC e PL sornaram um to-

183.430 votos e o sr. Oelso Ramos obteve"190,993 'votos. A
tal de 160.330 votos. Em 1955 o sr , Francisco Galotti, can- aliança UDN _ PSP _ pbc e PL sorna 'um bot'a1 :de ....

didato a governador ela: aliança PSD e PTB obteve 169.412
221. 945 votos e o sr , Irineu Bornhausen obteve ''21�, 775 vo-

votos e o sr. JOjI'ge Lacerda, candidato pela colígação UDN
tos. ,;..

_ PRP - PSP - PDC � PL conseguiu vencer com 172,548 ' <.'.

votos. Si a diferença 'em'1954 foi de 5,044 votos, em f955 foi O sr, Celso R�m05 conseguiu uma vantai�m de 7,563
de 3,136 votos. Gonsíderando o maior comparecimento nas votos contra as 'legendas estadoaes .que o apoiaram e o sr ,

urnas em 1955 esta diferença de apenas 1.908 votos entre Irineu Bornhausen perdeu 5,170' votos. ,Q pri:IP.eiro atraiu
os dois é de fato impressionante e demonstra, uma coesão' votos, do PTJi3 e o segundo teve, desvantagem ':!lOS >\';otos em

['
i parttdáría. incomum. Deixamos de fazer uma' comparação branco e anulados. Quais agora as previ�!q'lara, a eleí-

II: _entre os r:S�I��OS _daS legend� estadOaeS',de 1954 e a vo- ção de outubro? :e o que veremos em próximq'comentário,
1,�4M*f'rtítfTI===§ -���".. _�'������������������!.������!�f!���������

" ....;
S, PAULO, 25 (Transp ) ,

- O sr
,
Batista Ramos, mi­

nistro do Trabalho, revelou a

fórmula que apresentará ao

P. R. P.. Inditol Seu (ao'dUlalo E���::�:�:�:�uM:
, , , a paJ,ícia feder'tlt�

ti Preleitura de la,rag·ua-,-:,d" "l.'lS"Ql�Iª"���
-7 � Int<e'gra ,

o 'ptapo a mo4e,mização
Escolhido 6' P.r'esid€Rfe:êo"Di�etôrio.rl:O��t�r:5r?:Pf�1t:T..nd ��l:nbt:.lsch� Que Terá o-l�.p,6i:��6J&<;;P�&..tte, P.TB_ c�:�;:�� �e � ��,E�U:I MS esr

o PRP de .iarag�á do"S�I, reu�id� dOlilÍ�'go últim'o em c'::)11-' e Nelson José -Pehnk, do PRP de Joinville e, "t�resentando o

venção muniCipal, escolheu seu candidato ao cargo de Prefeito PSD, o PTB, e o PS"p seus presidehtes, srs. �içh Batista, CeI.
Munic:pa.I Ü' sr, Roland DorEbusch, que exerce o cargo de pre- Leonidas 'Herbster e dr. Priamo do Amaral \
:sídente 'do Diretóri6 MUI].icipiÍi daqi.ieJi 'partido no" viziÍlho mu- ,Durante os .trabalho�, da cen'venção, que decorrerain em am-

nicIpio. Em Jaraguá também' estabeleceram aUança para, () bi�nte de gran;ie entusiaEmo, usaram 'da:"palavra 0S srs) Arna:­
do, Budal Arins, coordenador do PRP no nor,te cata:r,nense,

LIQUIDAÇÃO
DI? DiVIDAS

Fanfél<�i� formará o

n'ovo gabinete italia,no
Roma, 23 (UPI) � Fanfani a­

,('fiÍtc..1ui 'a missão de formal' o

g.a\:âlete
'

d,€( (lce o incumbiriá Q
pre'El1d{!n.tel Gronchi. Fanfani, um
dOiS lideres do Partido Democratas
Cristã(), proqurará formar um, go­
verna do �,e[J.tro, com participa­
ção d61 �u partido ti tres outro;;
do e/êntro eni, a.Irlança contra a 0-

. pc:�ição ,comun:iJsta.

Processo -(rime Para Afastar a Candidatura· de Tenorio

RIO, 25 '(Trànsp) _ O Movi­
mEnto Popular pró Jânio Qua­
dros distribuiu a seguinte nota.
em reEpcs,ta à afirmativa de Lott

�e que a, vitória de Jânio po:le­
ria levar o país a uma guerra ci­
vil: - "Tem razão, o !lustre ca­

bo de guerra. Eleição de Jâ.nio
representa, .de fato uma guerra
civil. Guerra civil contra os'la­
drões dos dinheiros pliblÚlós,
centra os gatunos do fUndo sin­

,

Custo de' vida, ,:;scola p:,;ública e tência, ao Nordeste, fazendo com dical" contra os milionátJ.os tia
<'C�nclusâc' das obras de Bra"ília, que::;s organismos destinaaos a nova capital, contra os inlporta-�oUl' ,- '

'<lo
mhas mestras do ,plano, prGmover a recuperação, econô- dores de feijão podre; guerra ci-

"

ç metas que a equipe de asses- mi'ca daquela região entrem efe- ' vil contra os delapl,dadores dos'ores d J

'e t'
o marechal TeiKE.ira Lott I tivamente em ação. Outro pen- institut:c's, contra os que rouba-

'C�n�,ela,bo:'and,,) par:l" promover' a '

tCl será a construção de escolas: ram em. Brasília, contra os apr.o- ,

'VOIVi1nuaç�0 'da política desen- púbiicas ,gratuitas para� tOqos. O: veitaqores da m'iséria, do l'lOrde8- t

R ,menhsta do, pres, Juscelino' marechal TeixêirIJ. Lottjestá'eon�: te, contra as ratazanas da, CO-
�1tscheK. vencido de que o pl'ano pode ser, ,'AP"

'I' '

Plano de metas do marech3.1 executada, de acôr.do com o dis-
"

t:�xeira Lott ainda, está, em es- positivo constitucional nesse 5€"n- ,
GOVERNADORES

'Cih os,, ' mas sab�-,se que suc,s p";n- :!'do. ' , ,REU1I.'lR-SE-ã:O: 'Q BE'NT 'DO �UL ')5 CD PSD' S- B t 1< Sul' I' há a t' 'p do do d o I t d' C'd d d",a1S
..�.., , " ' : EM BRASíLIA ",,', O c, � a ue ,ao en, o c o , _S1e- ver p r lC1 a gran e c

-,
men o agua na 1 a e os

Se à ,reComel1dações refe1'6m- Finalmen.te; a, 'c::mclusão das: ',", ".. Sucili·sal) _ A convite d!) Dire- fia.da pelo p,reóidmtz do Dir�tó- micio prvrLlovido em Joinville, Príncipes, independente do aval
'ue ,contenção 'da alta ::lo custo Ob�;á:s de Brasília, com o i�centi- � BRASILIA, 25 (Transp) _ Es�' tório' Municipal do Partido 80cial rio 10calJ Er. Francisco R,1('sler; em h'}!11ens.geITj ao candidato d@ que a representação udenista. da

})08:�da, COl�t:a. a qual está .ctÍS- vo ao turismo e facilidades' para' tã,o s'endo espe�adQS aqui na pró-, Democrático no vizinho inunicí- ,comparecj'lu à reunião, Daqui·' se\! Partido à sucessão govema-I Manchester catarinense estava
sos

a mObIlIzar todos Os recur- a ,industrialização do Estado da xima sel'uana oS Governadores pio de' Campo Alegre, esta Su- partiu também o coordenador dos mental, sr. Celso Ramos, pQr sabotando na Assembléia.
ano �overnamen�a�s no�primeiro Guanabara fazem ainda, partI) do, situacionist!l5 para j'lm reuniã� cursaI fêz-se.. representar na Con- ,trabalhos, deputa.dO Antonio Gó-, motiv:o das suas vitol·iesas ges- !� ,_Marcada para às -14 horas a

Ao
e SUa adm1l11straçao.

,

"rush" administrativo ,a qu� o pres'dida pór Jango tratarem de venção realizada ontem no

sa-,
mes de Almeida, representante tões junto aO Conselho Superior I Convenção, já. a essa hora. estava

lnarec�esmo ��po, pretende o "mal�echal Teixeira �ott pr�tende, a�untos ligados com a dinamiza- Ião panq,u'al da próspera cidade da região da serra na, Assembléia das Caixas EC0!lômicas, no sen-/ repleto {) amplo recinto do Salão
1llaior ,aI TeIxeIra Lott daI: a dedlCar-se, se eleIto pr,esIdente " çao da campanha de Lott e Jan- ervateira, do triângulO da serra. Legislativa Estadual e que che- tido da concessão do empréstimo Paroquial,

..--.:_nfase aos planos de àssis- da República. go. OS círculos 1?olíticos gover- Uma delegação de elementos do gara sábado a esta cidade, após destinado aO refôrço do abasteci- (Conclue na. 5.a pagJ
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candidato do fartid�Dem�rata.Cr istão .à Vice-Presid;.:da'��,�.���: : :;•.�,� �:, ,,:�:.:.�'.::J.::.:
.
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Govem�dores Tratarão da Dinamizacão da Cam­
panhQI Lott-Jargo - Jânio e a Gue;ra. Civil -

Comí::io dé Lott Sem Mendes de Morais.
"

RIO, 25 (Trs.nsp) _ Assegura-se Que ca,rlos Lacerda Esh
temeros,a pela vitória de Tenório e igual receio �urge ,na área
situacionistas daí um esquema �ue estaria vis2J1do ao afasta,­
menta de T�nório" coniü �ai.ldid:iJ.t(:i", �través 'da' conce�são d� lÍ-

.

cença para que seja, processado por el;ime oomum. A lÍcença
seria SOlicitada ii. Câmara pelá, oposição e com ela a. maioria

, estaria' de acôrdo, Juscelino estaria preocupado cem a possibi­,

l1dade ,de Tez:ório ser eleito e em Brasília já houve entendi­
lllentos para concessão da li�ença, Tenório' é acusado, de par­
ticipar no assassinato de Um guarda ferroviário na Rodovia pre­
sidl'nte Dutra. Se pro,c'€:::s��o ,não' poderá concorrer ao pleito
guanabar;no.

Conten�ão do Custo de Vida
,Meta Principal" de Lott .

x-'-------,---x· .\

A Comissão central de recepção a FERNANDO FERRA­
RI ma.nterá. a .partir de segunda-feira das 8 da. manhã às
10 horas da noite, na, sua sédc 'à Rua. Comandante Lepper
nr, 11, uma, pessoa encarreg;l.da para. atender MS correli-
gionários e Amig'os de Ferr_a,ii e prestar tôdas a.s

infOrm,
3,-

1RIO, 25 (Transp.) - "A maio- ções a respeito da sua visita à Joinville. '

r_ia n_ã_0_,,;..a_p_o1_'an_'a_'_o__m__o_v_im__e_n_to '_(_C__o_D_t_in_u__a na 5'a. pág.) ':_-==:::===============:;:=======::"==,==,�

Real'ilada em [ampa lllegre a

(on"en�ão Mllnitipal do r.S.D.
" J. '.�

Aprovada a Indicação do Candidato PedecisJ"a Mi guiei l)otovicz P2,ra Prefeito - S;rande Concorrên­
cia, nOI Reunião _'_ Dirigiu os Trábalhos,o Dep. A'i:'I't',�ni!o'Almeida - Representação Política de S. Bento

NãO CONCORDA

RIO, 25 (Transp) _ O almi­
rante Augusto Peixoto vai comu­
nicar a LDtt e dirigentes do co­
mité, interparti,dário, carioca pró
L6tt e Jangb que'o PSD' regio­
nal não conco'rda com a decisão
que

.

proibe a participação de
Mendes 4-1' Morais ,nQ, cogl1cio (lue
será- teali'zMo' aqui 'depois de
amanhã no M:êier a favor de
Lott. Adianta-se que o fato pOde
ser dsmOl�straçãó de pl'estígio do
candidato do PTB.

COMI 'I};; PRó JANIO
RESPONDE A LOTT

nistas estão aguardando cOm cer­

ta ánsiedade êste encontn, que
é realmente de capital impor­
tância para as referklas candida­
turas.

MARÇHARA. COM
LOTTÉ JANG6

para processar o. deputada Tenó­
rio Cavalcanti' COm intençãO' de
a,fastá-Io do pleito ao Govêrno do
Estado da Guanabara". Esta
informação PF��tou,.à )'eportágem
« líde�_ �q$J�rdo ,Jur,:ma, q}l:
acrescentoU"':" '"O Governa esta
satisfei,to com o atual. quadro
sucessono. na Guanabara, ,� não
Quer modificá-lo:

Ofkkl!S brasileiros
seguem hoje
'para o Cong,1)
Rio, 25 (UPI) Séguirão

amanhã para o Congo os 10 o1'i­
cilÚs aviadores brasíleíros' que
'vão integrar a força dei ernergen­
a,ia da.] Naçõ,ls Unidas naquela.
Jovem repubfíca Sul-Afril::;ana,-

Novecentas miihõss
Fiara a rodovia
Brosíli,g-Fortaleza
Brasília, as, (UPI) _ o Presi­

dente JK solicitou ao Congresso
mais novecentos cl oitenta mi­

lhõetl de druzedros para as obras
de qonscrução da. Rodovia Brasir
lia-Fortaleza, 'A inauguração da
rodovia eI�tá prevísta, para setem-
1:>1'0r-

S,ALVADOR, 25 (Transp) -

Raimundo' Sá B,arreto, presiq.ente
'do' PSD de ilhéus,' advertiu que'\
marchará com, Lott e Jango,
acentuando: "Foi obedecendo a

Vieira de Melo e ao deputado Ré­
gis pacheco que eu e alguns cor-

, religionários votamos pelai ca,ndi­
datura de :Lott nllo c,onvenção do
PSD bahiano, Não acredib que

,

êles abandonem a campa.nha dos,
candidatos situa.cionistas"

GOVERNADOR
FLUMINENSE
EM CAMPANHA

RIO,25 (Transp) ........: d Gover-

cruzeiros com os institutos
de previdência. Disse que o

govêrno entregará aos Insti­
tutos 'tôdas as ações que pos­
SUe 'das companhias.

JK: extirpação da miséria nas

Américas é a única forma de
elevar 'o regime democrático
RIO, 25 (Transp) _ Em sua I O problema consiste portanto

carta, .'

aCl" presidente Eisenhower em dar umB: nova dire�" ao

o presidente Juscelino traçou, trabalho realízado , O Presíden-
um verdadeiro caminho para te Juscelino queixa-se de até {t-

.que as Américas possam enfren- gora -não se tenha 2Jt,ribuido;,
ta� a «guerra, fri,s,» de sub-de- maior importância a. América,

,.

senvolvírnentó. Em sua carta, Latina apesar de que esta. parte
hoje divulgada ,pelo Itamarati, o do mundo ser um aliado natural

presidente Juscelino diz que a do ocidente" 'I'extuaJmente diz'

liberdade, a democracia e a díg- a carta mais adiante: «Raz.(íes
nídade de ser humano, são pala- de ordem extratégica nem sem­
vras sem, sentido para os habi- pre são boas razões. Etn muitas
tantes

..

da América onde a vida vezes os cálculos devem ser pre­
é um constante sacrifício e um. vistos e os critérios táticos mo­

ato de resignação "e "paciência. dificados. O que me .pareee in­

Acrescenta 'qUe a única, maneira, dibítável é que não há major
eficaz de combater a guerra fria, estratégia do que a fortificaçâ')
que se insinua e pretende envol- dos aliados naturais e não mo­

ver o continente, é a luta con- ralmente ocasionais. Numa. alu­
tra as causas da inquietação e são expHcita ao caso de Cuba
do descontentamento, e não pro- disse o presidente Juscelino em

,curar a.penas diminuir os seus sua, carta ao presidente Eisenho­
efeitos e consequências, Textu- wel': _ «Não é um plano' de
almente diz o preSidente Ju,sce-: cba,ções o que julga apropriado
lino 'em sua carta de uma fran- ou mesmo possivel no momento,
queza, e lealdade rara em docu- mas sim medidas cO!l1cretas e

mentos dessa espécie: - «Que- inadiáveis de interêsse recíproco
rer atribuir a inquietaçã,o habi- 'pàra os Estados Unid'OS e para
tuaJ dos povos latino-americanos as nações ameriMn'aS e uma. Co­

a 'siinple$ prÓpaganda' dos 'agen.,." labor�ção n;tais ' ativa o' nos,so
tes externos do, continente, Ee- d'esenvol\limento mediante uma

:riUI:!Ql;Jl.j1', o fatg d�;.,!-�e,..;;"muitQ ,P9,!��ica ,���a� • ��.. rm�c,ianiento
maior capacicl'ade agita,dora tem publlcCl em que .seJam ebServados'
a pobreza, a frustração. dos po- o,tli;ros critérios que ,não da sim­
vos 'eçonomicamente estagnad,os, pIes 'remediabilidade oaconômica,
E comentou: imediata,

CONVITE
O PARTID,O DEMOCR.ATA CRIST.i..O

,Sec'ção de JoinviUe
e o

MOVIMENTO' POPULAR-INDEPENDENTE
,PR'Ó-FERNANDO FERRA.RI

)IAIORIA
NAO APOI�RA

'na._dor Robert:.J' Silveira, compare­
ceu hoje a cinco comicios relâm-

,

pagos em NiteróJ, nos quais re­

afirmou seu apoio à chapa Lott­
Jango, pedindo, para ela o .0oteJ,
dos 'fiuminenses, outl'os cornfcios
éstão sendo progI-amados pa'ra o

têm r, grata satisfa,ção de convidar o povo de Joinville 'para
toma",' parte na grande SESSãO PUBLICA que será reali�
zada na LIGA DE SOCIEDADES .,.- Quarta-feirà. próxima
_\ dia 27 - às 8,30 horas dá nóite quando falaxá; 'o grande
Líder nacional

FERNAND'O FERRARI
c,andidato da reno,va.ção ai," VICE-PRESIDENCIA DA RE­

Pú;BLICA sob a legenda do PartidO Democrata. Cristão, que
visitará .Toinville em campanha. Eleitora.!.

'

Concita, outrossim, o-s numerosos correligionárias, ami­
gos 'e simpatisantes ela candidatura FERRARI, tanto. os de

Joinville como também de São Francisc.o do Sul, Araquari,
Guaxamil'im. Jaraguá do Sul, Massaa-anduba, Corupã. e de­
mais municípios visinh03 para. que venham vêr, ouvir e de­

bater 'os problemas de sua região com o Candidato das for­
ças populares de' renova,ção, cUja pregação cívica vem em­

polgando tôda a nação,brasileira.

,

II
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Ia··
oRlO, (De Orlando de Moraes, da Transpress) - O edito­

rialista do vespertino «O Globo», que tôda gente Gabe ser o

ilustre e conspícuo sr , João' Neves da Fontoura}. colll; a imensa
responsabilitlade de sua condição de antígõ mínístro de Esta­
do, hábil político, jurista renomado, diplomata, brilhante, par­
lamentar vigoroso e membro dos mais cultos da Casa de Ma­
chado de Assís para, dar enfase e .fôrça aos pontos de vista, es ..

posados pelo seu jornal, reportou-se a uma frase proferida pelo
saudoso Osvaldo Aranha, dias depois da vitória. da Revolução
de 1930, quando desembarcava na- Cidade Maravilhosa, para
acertar, com a Junta, Militar constítuída após a deposição do

.

sr. Washington Luiz, a entrega do govêrno da .República ao sr.

Getúlio Vargas, chefe supremo do referido movímento .

.

Nessa ocasião, tomado pela ímbríaguês do triunfo, 'e, 'por
certo, 'sem considerar o alcance do que dizia, Osvaldo Aranha,
falando aos jornalistas que o assediavam, na 'ansía de colher
novidades declarou que «o Brasil era um deserto de homens e

de idéias».
Frase bontta , sonora. De escandaloso efeito, maxirné ten­

do-se em vísta. a exaltação de ânimos do momento, Mas sem

alicerces· na realidade. !nteirament.e, totalmente, trontalmen­
te divorciada da verdade.

Se na ocasião ninguém ousou contestá-la; se a indíferen­
ça, a subserviência, a covardia, ou o que quer que tenha sido,
permitiu que ela ganhasse 'mundo e acabasse por transformar­
se em uma sentença, dogmática isso não qbríga, nem pode ,

obrigar àqueles ,que, C0mo n0s, participaram ou testemunha;ram
dos .acontecimentos- 'àaq1:leles tempos, a aceitaJ', passivamente
que se oontinui .a, ,distorcer a verdade e muito menclS ao admitir
que :r;>ara essa· ctistorsão . colabores, de modo .ostíelil.Si::vo 'e chocan­
te, homens do gabarito 'do sr. João' Neves ,da ,Font(Jura., 'C0m
autoritlade e com conhecimentos sufi'cientes .pru:a I:e!)or :as coi­
sa,s .nos ·se1<1S 'e!K8itElS ,lugalJes.

1\.r'ti:nice cate'gdrizado da .Revolução, é. jm:lwssível tjue -o Sr.
João Neves 'da FonteUI1a tenha 'esquecido .que o :deserto men­
'cio1'la{lo iDor 0svaldo Aralilha não passava Ide pura fantasia..
Como', ·no entanto, o impossivel lacoh'teee, ,t0mamos. a liberdade
de lein];)rar ao !f®goso -tribuno cio moriment0 ,de 30, .transfer­
mado, pelas circunstâncias, em fecu1!J.do attkulista, que '118;­

queles idos lilonti.ifieava:m no cenário .il1facibJila[, hoonens da 'es­

trutura moral, inll€!lectual, ·polítiica. illdmimstra:twa ·e prdüssi0-
na1 ,de 'Borges de Medeiros, Getúlio Val'gas, Wa:sbling<ton Luis,
Assis 'BrasH, .Epitácio !Pessôa, cArthur :'Bernal'tles, Lmdolifo 'Cdl­
'ler; 'Ra.ul Filia; Nereu Ramos; Simões Lopes; .Mam:ici'o Cm--

a,a

. '''........._....
' --_.---�---------_...�_._�--._____,......._------
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AVENIDA JOAO GUALBERTO, 1946

Curitibal - JUVEVE ':' Paraná

doso; Flores da Cunha; Góis Monteiro; Adolfo e Vitor Kon ..

der; .A!ntonio Carlos: Júlio Prestes; Arnolfo Azevedo' Antonio
Azeredo; José Carlos de Macedo Soares; Francisc; M�rato; 'Es­
tevão Leitão; Maurício de Lacerda; Adolfo Berganini ; General
Tasso Fragoso; Almirante Arthur Tompson; Pedro Ernesto;
Assis Chateaubrrand : Raul Fennandes ; Olíverra, Botelho; Afra­
nio de Melo Franco; José Bonifácio; Viana do Castelo: Melo
Viana; Olegário Macíel ; General Mana Barreto: jeronimo
Monteiro; Moniz Sodré ; Octávio e João' Manga,bein; Vital
Soares ; Estácio Coimbra.; .. Lauro Sodré ; General Leite de Cas­
tro; Almirante 'I.saias de Noronha; José Américo de- Almeida.'
Paulo de Fnontin : Augusto de Lima, e tantos outros cujos no­
mes no memento não .nos ocorre. üsso sem fà1au'mcs, na nats,
dos revoíucíonáríes, constituida �PCilT i.Inarez Tavora.; Edual'dG'
'Gomes; lJoão· :A:lbert0; Carneiro ,de Mendo11ça; Cristovão Bar-,
celas; Protogenes Guímanâes ; 'Ari :Parl1eiras; iJuraci Magalhães.
Hercolino ICascardos; 1IZr.agalhães .Barata., Lan'dri Sales Gon-.
çalves ; SE!il'ôa da .lVíota:; Miguel Costa e iToão Ca!bânas., Não ·se

podería chamar deserto .a sum lPa.ís orráe havia, .hornens em nú�
mero ·tã0 .alto .

Idéias também não .rareavarn . G programa da .Alísmça
Liberal consubstancía murtas «íelas, armas wv;alnçadas, outras
altruísticas, 'generosas, algumas objetivas >totlas íntusiasmarrtes,
sobressamdo a .do voto .secnsto e a [da :híbe:rdade de imprensa,
.Iançadas '(!!lar éA::nt0nio 'C'aJrYos.

A !hilrt01'ia .do n0SS@ parís, :mm�or.me o -apneciado pesquíza­
'dor paulísta A'ssis dintra item ,deffi0nstra:do à 'luz ,de ·,docll11ren-,
Itário irrefutável, está eivada 'de inverdades 'B ·'(]le'tur.p::ições,
tanto de 'ePisódios, C0mo de ;atitudes e pers(Jnalidades.

Já é 'tempo de .acalbar.m@s .cem ,êsses equbv@coS histéricos.
Se não eGtá .�m nossas 'mãos .cO'J;Iigir o que, '!!lela agão ..do ·tem­
,po, passou ·em'�julgade, ,C'om@ .acoFitece ·cem :certos detalhes cio.
descobrimento e do grito d@ 'Ipiranga, façamos ao menos, qu'an.!.
to permitam nossas posSibilidades para que, donwante, no re­

lato dos aconteéimentos 'nlici(!}Flais tu�o .seja (re�ist1iado ,com a

flél ,ó];)servâl3.eia do 'espírii!to de ,,)J:lliIti'ça il1lr.er':i0nizaclo 'lHlquel'€S
'versos ''faJInos{)S 'que .1') ·.c0nego Ea'tliSta �Oallll\)oS ·adotou -CGmo lIe­
genda ·das 'camfjanka;s iP11ilitiílias 'fem '4Ue �. ·envollVeu n0 Ea'Ís,
após Ia �pl:!:)claimação 'da :trrrdapel'lCililncia '$J;aciona'l:

«Eu ,de 'oircunléq,uil1JS 'lílada sei
E 'o '-casO! ,c0Iito, CQm0-0 ;ca'g0 'f0i.
Na minha frase de pons.ta:nte lei,

•

O .ladr.ão é ladrão, o ·boi 'é boÍ».

�

jloi:nv:r.tf:e.1 2:6 de :hdho de "961)
..,...,.,,"� -:_ .._====-=----=--==-----=-==-�

0\ r. q u í d e a s

A NATUREZA sempre encantou 2.C homem pelas
d�' suas criações, seja no reine 'animal, vegetal ou mineral, ta _

to como nas. imensidêes do espaço eíderal. inúmeros cient�_.
tas tem aplicado tôdas as suas 'energias, durante tõda a víd
para descobrir e elucidar os mistérios que são encontrado< rios,

t" t
- Os

rncon aveia se ores da Zoologia, da. Botânica, da l,\i[ineraloO'ia
de Astrcnomía e de tantos outros ramos .do saber humán� ,

En�bora tantos' enigmas já tenham sido clareados, número i�_
finitamente g�ande c�ntin1!a ,a, d�.safiar a argúcia dos especia_
Iistas , Inegavelmente, as orquídeas, tanto admiradas pel
belí.ssimas flôres que .possuem, representam um setor d� ��
tâmca que é ele enorme alcance. São plantas que .predomina.
nas regiões tropicais e sub-tropícaís, notadamente nas de CI�
n_:a mai� úmido: Joinville alcançcu, desde há muito, repercu�_
sao.�.aclOr:al e mtel;n�_ClOn�l, P�10 ínterêsse e ,pelo cuid3,do ,qUe
aqui se alimenta por tão ccbíçadas e .admiradas .plantas. De"d
há muito as exposições períódícas são tradícíonaís e tem atr�J�
do gente. de todos, os recantos dCI país e do ENiterior. Rá.ana-s
quase ínínterruptamente, em novembro, r'eahzam-se .as fama:
�a3 .

E. F . A. , "as Exposições de Flôres e Artes, cuja t1'epercu;;sâo
e SImplesmente extram'dinál:ia. Ultimamente outras most1'a.s
tem SlCIO reahza?aS, em outras épocas e o êxito também é dig_
n? de nota .partIcular" Os dedicad0s ,à�, ,orquídeas, .os orquidó.
fllos (<<amantes das ,orquídeas», no sentid€) etim(Jiógico-)., ,:lgru_
param-se e há muitos anos 'Join;ville .p(Jssui, a .sua A..,J _.A.:O
Associ�ção J:oinviflense de 4Jnaciores de brÇluíelea.s, cUjo 22"
a.ni:V�Sál'i0 fo.�. c.ondignamenue Iundado sábado da. sem.ailla. fi��
da. cOutros aflClOnad0s. :h(1}u,vsram por ber jiormar o rC. lI.tO
Cu:ctíl0 J:üJÍnvillense :ele Orqurdófillos, ,en;ti'ôade ,de 'fundaÇão iJ.'�:'
cente, ,que conta ig.uaJmente 'C0ID Ibom .número de ,a,ssociad{)ll

; As duas JOll@anizações,. onde l'err.ra, .ótimo .,ambiente, ,de 'cama�
; r.ad�gem e de, ,��iz�de, ,tudo la:z;em ,para desenvo1:v:�r .�re
'.ma]S as

_

suas a:tlyrdades, tanto ,l\)ela a.,q.uisição ;cie ,plantR\S ,;de wu-
tra� r.eglÕ� ,do .globQ, :con:� ")lJela lllealizaçãicl ,de leNlp'0si,ç0es, ,e .;por

. m�m: ·de 'Iestudos" .lE ill3:\;)a:d0 �que ,Joiny.d:He "c@nna.l.OOm ,i�e-'l!ado
l'l�m:ro de 0rquidófilos 'todos amadores, 'que I!'ossuem eXitensas
"'c1'1agqes:'\dêsses . vegetais., ·aliás 'injusta e _ enonearr.l'entre,· 'denG­
"minados ainda por muitos de «parasitas», o. que de 'Iorma a1-
guma são. Levando em conta o excepciona,l alcance que a ()I!'_
,q'LIidéfi1ia ,tem -:em ,JoinvI11e, ,e ,a .JtrI@01'tâncta, ,dessa at;i;vida:de
;c(;jmo /lt'lIltl!lr '�c0J!lt\)mio� le ;tut.:ístíiGo., ,;gO:ho ,l'llie :3, -IFiesnra, ide:v;e:!tiai
�ss�r'l\lMWél ;ainda. 'õfljer.el'ite, ;\i�tG ;é, ,c\ie;:verã:à [ser ljj'eito m-otie �o
�:pdSsl""eI jpl!':M J,Q.1!J.e 13:8 ·�1fquíGllm;S ;,fossem <@'bser;vatlas ',e :effi..T:ld·atlils
,'Sob .��<mt0�-'(1e.:>W'Sta, 'u>i�:Ogamru1te 'cietttHiicos, O amatlonilll'll<Y
;�:a ..dél?-tame ';a;)lJ0i0 \i<m�lUl'lre ,� .!imp118séinilivén, ;J)cds :illúme�
::t$ o$ll!"dbremas, ..ãe :jf.Ul'[do .gené'.tico, -�'rl,'eriam .ser ·�stuaa:dos '.den­
.:mIlO ,lle,,..'1nÇ1'mes 'e1l!wtos :e .peifeltros, .�iiís, .tal "se ··verlilii'ca ,desde.
.;h-á,.���to l.em. {outras 'lie�I&es .:(1;0 'Bâís, com ,destaque "ünde 'exis­
.'tem :'ElSC'olàs de :A-grottJ:Olnia 'que; afinal" São centro de estudõs
botânicos superiores, O empirismó e o amadorismo' necessitam
'semp;e ''tr0 .raunpa'Xo lias Ciências., �aa:í "resultando ,p:ripgnesso'
Inaí(j)r "encanto "e mpr.eeiável.'tlC0nUmia 'de ·tempo. Am.ediro ;,qn�
:�as :·sugestãesfbem 'podem' ser.. de 'valia ·par-a,-os ,exqtiid6fUos :ue
JolnVllle!

de Fármáeia�
" .
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DO Mais fllto Nhrel. Tétnito os Ser\litos de Saúde Píblita no BrasD
Decla'facões do Diretor Geral do Ponto IV curso de um outro país para pre-

� servar-Ihes a oontínuídade , Os ::!mlllll[lllllllllllll[]III1I11II11I[]IIIII11I1!!I[JIIIIIIIIIIII[]lIIll11l11l1tlllllllllllll[]lII�mtE
"O significado dêste ato

ultra-I
À sclenidade estiveram presen-

ilustres fundadores da Fundação, �_
.

�SESP plasmaram uma institui- Arames - Ferros - Chapas - Metais - Pregos - Cremo-
_

passa as fronteiras geográficas tes, além .do ministro da Saúde, -

h d T Ih d A P t ÓI
-

dê t d
'

d �. Pi "t' lt • . ção em condições de propiciar ;:; nes - Fec a uras - a eres e co e rata - eo de

==;;]_=es e grau e pais para projetar- r. M",rl<) inot 1, a os runc.o-
serviços de saúde pública em' ní-'" Pcróba _ Creme Sanitário - Produtos Químicos Indú�-

se. como exemplo vivo de cocpe- náríos e técnicos em saúde pú- t
..

F
•

t' Fít d A L tvel profissional dcs mais tIeva- _=__
rrars e armaceu lCOS - I as e ço - us res

ração internacional, onde quer blíca daquela instituição que há

que esta exista", declarou o Dr. muitos anos se acha integrada no dos em qualquer parte do mun- (o) ;;
H<}ward Cottam, diretor geral de Programa do Ponto IV. do". Esclareceu que, embora o ::::"_-� R se' ��
P SESP tenha alcançado um nível epresentantes em anta atarmo:

'-_=:-=-_anta IV no Brasil, por ocasião
_

do ato ínauguraj da Fundação PADRõES DE que lhe permite dispensar a co-

Serviço Especa.l de Saúde PÚ- EFICJ[�NCIA I cparação do Ponto IV, isto não 'elA. HOEPfNER AGRíCOLA E COMERCIAL ;ç

blica 'em Brasília. I significa que a cooperação técni- c �
I

Prosseguiu o Dr. Cottam di- ca em si venha, a solução de o
,

zendo Que os "padrões básicos continuidade. «Ela poderá, isto, Rua 9 de tv'\arçü, 397 - 1 andar -ê
para a prestação ·de Um eficiente s'rn" - afirmou - "ser dirigida, I == C· P til 7 F 1 7 "

serviço de saúde pública estão para atividades mais' especializa- �
a !xa os a r

-- one: E
agora solidamente implantadas. das no campo da saúde pública, I g Joinville -- Santa Catarina ª
no, Brasil e; por conseguinte, não no qual o Brasil ocupa hoje lu- ::; , ;:
requerem absolutamente o '�on- gar de destaçue mundial". �"lllr'tI"'II"III[]IIlIlIllIIll[llllllllllliltlllllll!lIIl1[lllllllllllll[lllllllllllll[Jmmnt�

Coluna de São Benlo do Sul

ANONCíEM
NF."T� DIARJH

37 ANOS DEDtCADOS A SANTA CATARINA
--

JOINV�LLE, 26 DE JULHO DE 1960

�de Presidente Getúlio
_

ES GETúLIO (Do

corres-,
vontade popular, daí a formação

P�ent�) - Justificando a. ati- e� todo o Estado do Grupo dís­

p:ne de centenas �e .

udenístas uídente ,

tud
tão em dissidencla em S.ta., Fel com. essas argumentações

qu� e�na reuniu o Sr. MelqUla- I que o chef.e da Dissidência Cata­
ea. arFlIrÍl�ndeS, correligionários e rinense Sr. Melquíades Fernan-
des e ,

.

trací de d t
'

. e releg'aaOS ao' os racismo es, . emons rou!, a amigos e cor-:
nnJ:g-s por imposição de udenís- relgionários déPresídente Gf.tú.J
politiCO '

r'"
'

.

, de última 11,Jra. lO a urgente necesstdad., de

ta'TaJIlóéiTI em presidente Getú- MUDAR PARA MELHORAR.
. 'ande é o descontentamen- Perguntou o chefe da díssídên-

110 to udenistas da velha guarda cia si as promessas feitas pelos
to O'e"m uma, Santa Catarina candidates do partido em eleições
(ue v

d d f 'd''e letamente para a em cem- passa as oram cumpri as, e, te-

cv�Pa-o com outros Estados da ve como nos demais munícípospall1Ç dí
d .ração que crescem la a a mesma resposta: NAO!

Fe e
Julgamos ter saído satisfeito

l,i�ãO podem os diss'd-8n�es con- de Presíríerrts Getúlio, o organí­

cordar com êsse estado de coisas, zadcr da Díssfdêncía Udenísta,
onde UM GRUPO ECONO�ICO que colhe adeptos em tôda Sõll1tn

desfaz ao bel prazer, urau- Catarina, numa jornada em pról ---... --"._- ..--- .

faz e .

d t
.

da REDENi"'-
d vantagens pess:Jals em e 1'1- . 'yAQ DA TERRA
o

t' 'd do CA I ENSrnent.:) ca cole lVl' a �.
.

TAR N E.
concordar com tudo lESO que EX-UDENISTA

aí estiá, e-que, cs bajuladores, os
..�rirnT1li."tii'-ã·.i'Tli •••••• i •• liTi ... , .!"�iil.-.'I§'.&IIf..tll''\t�o.1;''

néwics t-eimam em chamar �e
govêmo, é ser c:::nivente, é 'uao

"er pela pr-ogresso da terra bar­

riga,-verde.
E' contra êese estado de coisas,

que se lS'lantam cs bem :ntencio­

nadoS, aqueles que têm ceragfm

de dizzr' que o partido edil er:'8,­

do, e que a política de grupos

n1lo tem consor.oânc'a com a

F,a.lsific1ada assinatura
do ministro em

cheques' sem fundo
Rio, 25 (Transps) - O Minis,

tro Pinotti mandou abrir ínque­
rito rigoroso em seu gabinete
'afim de apurar a responsabilída­
de do culpado pela emissão de,
dois chetues sem fundes em no­

me- do Minist€ll'io da Saude, cone
tra O Banco do Brasil; no valor
de 5. milhões 9196 mil €I 72 cru­

zeiros. Embora fotl;em assinados
pe:1O MiIústro 00 cheques foram
recusaoos pelo Banco, A werba
deetínava-se ao pagamento de
dívidas do Mínisterio com a Iír­
ma corrttrutora Moraes Reg,CI, de
Recife, que tinha. a.seu cargo a

construção do Manícomío Judi­
ci!ario 'em Pemamb1.l,Q::'.-

dos para o patrocínio dos novos I Klaumann, Fadi:e Henrique Mel­
logradouros estão, na quase teta- ler, André . Zipperer, Alberto
lidade, cs daqueles que se iniCia-I Malschitzky, Themaz Vidal Tei­
ram nos trabalhos dos campos ou xeíra, Otto Eduardo Lepper, otto
seus descendentes, todos com' Roesler, Frederico Fendrich e

(Sucursal de'A NOTICIA - Di­

reção de EGYDIO PEREIRA -

à Rua Visconde de Taunay, 46 -
Fones: 214 e ,215)

CELEBRANDO O "DIA DO CO­

LONO", O PREFEITO MUNICI­
PAL HOMENAGEOU OS PA­
TRONOS DOS NOVOS LOGRA-

DOUROS PUBLICOS
Realizou-se sábado, às 16 ho­

ras, como havíamos registrado
em breve nota da edição, de ante­
ontem, a solenidade promovida
pelo sr. Prefeito Municipal, para
comemorar a passagem do "Dia
do Celono", constando de uma

sessão cívica, durante a qual fclt
ra,m eI:otregues as· diplomas às fa­
mílias de cidadãos cujos :lomes

figuram nas novas- vias públicª,�
da cidade.
A iniciatfva do Chéfe do Exe­

cutivo foi muito bem inspirada,
"porque entre os nomes distingui-

.-'--�._---

Manoel Tavares (esta um prolon­
gamento), além da que tíxou a

data da chegada dos colonos -

"23 de Setembro".
A sessão, foi realizada nos al­

tos do edifício da prefeitura, tén­
do o prEfeito sr. Carlos Zipperer
SObrinho convidada para fazerem
parte da mesa o Juiz de Dire'.to
da Comarca, dr. Timotheo Braz.

Moreira; o promotor, público, dr.
Zenon Torrens Malschitzky; o

presideEte da Câmara Munic�pal,
vereador Olympio Vidal TeixE.ira;
o tenente-corcnel Osny Vascon­

cellos; c dr. Alfredo Blake de
Sant'Anna, ,o jornalista" DouLor'

I Francísco Escobar Filho, o pas­

I tOr Prtnz, o industrial sr. Otro
. Lepper Junior.

---------------------------------------------------------

uma larga fôlha de serviços à ci­

dade, cujo pregresso teve início
nas tararas de colonização ainda
próximas, porque o muni'cípio
não chegou a atingir-c seu pri­
meiro cE.nt.ellário "dê funjação.
As luas abertas, cUja IQcaliza.­

ção já divulgamos com as respec­
uvas ccordenadas, receberam os

seguintes nomes: Bruno Fischer,
Jorge Rank, Pastor Quast, Avia.­
dor Harry Bellmann, Guilherai.e
Scheide" Luiz Bollmann, Adolfo
Weber Senior, Guilherme BoU­
mann, FranciscJ Engel, Cap.
Osmar R., da Silva, Alberto
Krause, Estevão Buschle, Rodel­
pho Schlagenhauffer, Jorge Die­
ner, NEstor Virmond, João Hoff-

", mann. Paulo Zschoerper. Rodolf.'

DR. NELSON M" COUTINHO 1

Advogado
ESCRiTÓRIO:- RUA DO PRíNCIP�. 51.5

Não é trocadilho, nao: Ford
outros caminhões rodam
acima. Também ... com um motor

gasolina fabricado no Brasil), com
novos super-freios Ford
fácil carregar 6.500 kg;

'.

marcha que permite
gens, mais fretes,

MAIS FORTE!
;. i �

é forte "no duro"

vagarosamente, q Ford F-600 deslancha
de 167 H P (o mais potente motor
um chassis ultra-reforçado, e com

Nas subidas, quando
serra

a

os· .
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r!' ..numa

mais vla­

mais lucros.

: ;.1,,- t

Iniciando a solenidade, o .PIe­
feito convidou os representantes
das famílias agraciadas CJm�.

dplomas . .a virem recebê-los,
procedendo a; chamada nomínaã,
Em seguida, o nosso compa­

nheiro dr. Francisco Eseobar :fi­
lho, a convite do sr

, Prefeit�
proferiu a oração cficial da .sole­
nidade, exaltando o col:mo ii':'

acentuando a significação da :h!J­

mEnagem da cidade a.os seus bl!:-'
'neméritos, entre os quaiS ta:;nWiJ;;
provinham da linhagem dos pi�
neiros ou eram os próprios ]ll!r
ne-'rJs. Discursou, em seguida, oi>

promotor da Comarca, dr. Ze­
non Malschitzky, para. agradecer,
em nome .das famílias dcs no1i'll>�

patrenos dos }Ogradow'os 6& �i'­
dade, a c<mcessão dos diplomas.
.numa data particula.rmente .gra ..

ta aOS fundadores <ile',Sãó �Bento_
Per último falou o dr. Alfreuf\­
Blak8 de Sant'Anna, c.'ue TeeJl'­

dou a epopéia da colonização de;,

município e acentuou que os ·dc:s­
ml:1,l1dos de outros gra,ndés <cen­

tros, onde cs produbJs do traba­
lho :>.grícola são entrsgms ::la.

cc·· ?Ul::l:J em condições jH\�)rã:­
pr a3, como aconteceu com '{l :f:A.­
mos::;, ouso do feijão imp:Jrl2;ru;·
no Rio, m:stram que o dcsint�
rêsse c::s poderes centrais peJz.
tarefa dos verdadsiros colrm;!»
resulta nessa triste contrafa.çlií,tit�
de que felizmente estames livr,?'..lf.

aqui, p31a ccnsciência do }] Cc��';1!"

homem do campo.
Logo após êsse discurso, foi <en:­

cErrada a s-sssão.

CONVOCADA PARA HOJE
A CáliiARA l'.fUl\'181P.,1,L

O vereador Olympio Vid.al'l"t§,..
xeira, preSidente em cxercít:.i.o <I1Ilé .

Câmara Municip2.l, CCl;lV0CCU ]J'.a-.
ra. hCje uma sessã ..J destinada '$.

apreciai', entre cutros assunro1>,<li;
parôoer da ComissãCl .':le ::Fí:1D­
ças sôbre o projeto de rees?;l"utn_­
ração, do func_ol1alis�nc da P..re--

I feitura. e alteraçã·J das rcfer�
cias dos Extra-numerários ::;ne:ll:-­

: alistas.
EnCr8.l'á também em p"!.lÍ'a,.5'í>­

gundo fomos inf:Jrmados, o .€x::t­
m,ô c:as contas do E:'l:80utivo., -de­
pendendo de infol'tr..açõe3 pedi_
pelo relatJr à contabjlicl21élc ('!li"
P::'�Gf.2.itura .

VIAJANTES
.. üclaviQ. M;?.,�êl - R(.'gres:o:ll� 'G"'à-­
fe ro.. de Florianópolis, cli:b�

tncontrav?� há dias, em 'COillJl®.­
nhia J2 sua exma. f2uniEa, .oj3r
dustrlal Octavio Maia, presidi!:1.\I­
t� da Associação Industrial ,e '(,.'IP­
mercial de São Bento

D-e!,utado Antnru'O> AlmeiC'21. -­

Chegou sábado a esta c:ced:l Il!.

ilu:::tre deputado estadual dout�'
Antorjo Gomes de Almeida, 'f[U�
veiu ccordenar os trabalh:s da.
Convenção Municipal do PSD�m..
Campo Alegre, para onde yia,jm.
c.om!ngo.

CAPTURA DE'
UM FUGITIVO

Uma patrulha do desta.camm­
to local de· polícia, articu1au:>.
com as autoridades policiai:sc I,'bl;
vizinho -Estado .do Paraná, efe­
tuou na semana passada a �
tura· de um fugitiv-o da C2àfi:&,
Pública de São Bento, con:lelJa�
dc por crime de seduçã�.
O' fugitivo l:ão QPÔZ resú:.'ti!'n...

cia, declarando mesmo que mil>
emprEendera uma fuga, mas dá­
xara a prisão por iniciattvR. Cf!'
um advogado, cujos serviços Cml'­

tratara em Curitiba e i'Jue Q <1:00-

duziu e11". seu autClmm'el. :;lml!!

oposição das autoridades lOC2Õ:I,,.
fato, ês� que estava senda �Jl1U­
ra,do em inquérito.

Aviso à Praça
ESQUADRIAS DE MA- I

DEIRA BRAND S. A., esta-;
,

belEcicla nesta cidade, à ;t'llJi<.'
'

Engen!í.eí.ro· Niemeyer, 79, t:Jr'-'
na público que se encontr%: \

extraviado o RECIBO' I()([.'

GUIA, na importância ,de Cl�:')
13.800,00, referente ao paga­
mento do

.

Imposto Adicional'
- Empréstimo Lti N. 14'14, '.

recJlhido em Z8 de Fevere'i1:'j)i!
"

de 1952, na Colet·Jria da��'
!tendas Federais de JoinviUt'
Joinville, 27 de abril de· lOOllL:

,

i

r
, ..

Esquadrias de Madeira
Brand S. A .

WERNER WIESE
Diretor G)'!rente

-- - ,. �.,.----.-- ........... !I!�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"BOLO mi FnmA COM' coco, I
.

V A R I E D A D E S

S'O'C' I I'Si?,
colher de margarína cu man� I *' 06: IF�'PtN:CE5k.S:,1E A./V:íEID'ICl:lNi/\;

,

i i:
I ;: l'

'.,

I !�;:;d;���k:��l�.�,e!U�s�:�� I

" " I ; I' : i I €:m; IilID, 2> N!ie.airMl de- :lJa1:irrlaa de A's. est:a1iíst'i:eoo. diMUl�!l!Q.as. na E'�an'Qa dlllllU1).E,tí:aml.

,.:� tll.gc" 21 x1qaras.àe.:fuoái, 1 x1Crul1a! 1'.0' - lt medãeina, .. é- uma l1!FefisEãJe:. de ue,nàêncla;s. her
€l!lE:

- r dl9·}(ljts quente; 1\ côco:
n.as: dos.20.7,O,O. estudantes. de medicina. da.Fr.3nça, 2.5?e5dls�a,Bata.. a. margarina.. a.s g�maS', e< f' -

-

ao
.0' acucar até fi�,ar bem eremoso

Ilhos de mecices e 394 filhos de taJ:'Inaceuticos.;· 2.0 _
',i11.."l.te a. fa,r.inha" 'e fuba e" o [eil:'''' hospieaís tem, um. papeL ímpontante; na. vída, da nação'

Os

'm�liltol l')(tr1e�.rad'o's junto,:;. Acres. 1958 um. franc.és em cada, vinte tinham sid'0: :fuosPitailiz
' €llJ.

icente- metade d0l, e€iG,(J1I relado.; Ui um fl'M1eês em aa0.3J, 1!0.0·. é .. FJ:ospitalizi3..db perm.ane-nt
atia e

rvutra metade pcOO:a no, leiteJ quanto que um em cada 91} trabalha em hospitai3. .Pt � en.

CjUEIn·te- €1' &Spl�n3J' nwm: g'líIaa1da- Iação que se abriga nos, h0$J1lWads> francesss: é' iguai]'
oPU,.

na.plil; ,j,u.nte· Q: lc:ite" rebírado... da Bordeaux e' :Lil1e reunidas-
ai. de

pf}'0t:1; é· as c[furns·.em. neve; a' erva
doce. Leve ao f.Grno! para. .Ó:assan
rrn fôrma untada cnn margarina;
durante 46', m.ililu;t�I'l'"" Fica' 'lima;

jllllllllllt
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CINE. PALÁCIO
"A] VEM A, ALEGRLA".- Num. C'lrtn1lJl: sucesso do Cinema Mexi­

Inês ruol éG.mecJ:as nctaveís, como oano fl�ma;dcl em Mexísccpz e
está sendo sete d.e Julho em q,u€o o Eastmanoolor, magístral realísa­
Palacio. f<l!eatlís!Gu, "Engr.a,x;atll)}1 e cão dl;j J:alisc.o" quê vem desper­
"Bamba dOI Regim.ento", vem a bando enorme ãnteresse no mun­
calhar a apr{fle!tltll.ç,ã.o de uma. do inteiro, apresentando belissí-

.' "muito boa;' $. Atlantida q).l!;; mas- paísagerrs clJ�, Nicaragua, l!cJ.
entre risos, ga.rgalhadasl querí, qaI onde' se d!:0elllrola a ação d€)
das musícss €/ der:li!;ú)[l:J> roman- fjj[mt!, Ev.alil!5'elme Elizondo e Da­
.oe, nós traz Sania Ma,med, a g.ar [l'cberto R<ldr'gu2iZ Sã.�1 os príu­
rota ínfernaã, .aC11 ladrê de» R,en:ato 'c!,paJà intE!l'Pl'tft:e!5, com um de­

Res�ier, Antcnío- Carlos (o galã
I

nempflDho tão excelente, que sem:)
.namonacl: dD msmentoo Franc':'3I-. nomets. s5j tornaram: famosos, de
co NElgrãOl €1' I'll:JlS'é(C>' muit::; qUlffi'ido' uni ill'ornelilto p1'a;l'a oruiJ!;e'
P:ituf1:la. I A ,'1,n�açã:::1 da, Ei6ln.an� será,

pQ1'l€!ITI, "@ MmI:R:kO:·.lDE CADA:..
VE±RiE8-"� gr,and�, :fii.Iill1eQ de ficç;i.o'.
e}ln' qu\'( lllill' me'd'Í.C'G €/1llfis:egueJ cri":

.

ar fanta:stioo' lutad.or de· "c.atch",
apavorandO! as· plat-efasi até e.):te;,.

: gar::- nãG� �,om-e'fitel a� d,'€>'rrUbar' 0"1 IMaS( OI Pala'C10i' te'!':);, lem sua teM' maM furt8:Si, 'ad.V:ernari:bs como
,la, 1'101 dJ:t@Txer desta. 8'�m.armJ ,'1:' fO:':B€Ill1J b'0necos mas."invádir i
,m:ai.s outl:ru. g1L"'f!illd�: mroduçffi;0'; ou ",ry"'r" 'l,� "'-"""''';!'l�'1 ;'l�+e;,,<- r�rn,'I'·üeJa. "VIDA'S: TRUNCADAS/'" que Ihand0 0 p?lm!(l(;)I .. eoil.umbia' D'o- Sr•. .JOSé' Ea,tista.Nâ.B:oC11lltenw..
é: m, hls;l)@3!'ja;, dai· atua].. "g:enaçâG mingt!l.elz: Croo;, &lvara9:o' er RGI'f. Faz anas.heje· O' estim.!lidb ciclã­
pel'dIi'd:a», qó\l.€i: Pt'Ox;Iu:ra;.. gaz31r', tu;. Rubi;nskí;1. Bâb' es, Plind.plliis ar- 'ik sr. JuslÍ. Batista. Nascimento:
'do. o que;' à.:par>&;e, •• a'llt'e-s.. q,lleI se� tmtas'.- '

ja tantl6' OOma;is;; "Nfu;1 eram. maili. Ainda w:n; emoG:ion:aJ.1w filma
adtJI€/"tClBntels.• 'IDa!SI" eil'am. j{JIVe:ns, ele g�erl.'rai "A, COhliTN'A DAl

.

d,emais· p$1'3l, aduioos' Rcxbert MOR;-mE�" ciómw-€ta!lá;, a;, pro�
Va'llg'nn e· R�gEIr Struith., sâi(w.· cs. ma,ç:M'�: dai, SF..mana!, em::.qu:e: Garog,r
P:r.irrcipajSIV de. mUi f.Um. e'X,Ci�!..e:,;,· J:Sllke-I";, Hla'J'TV; And'rm«:(; Staru:eM
na;!' (€eIl'lSilwa;. tal an.oiS!);· daJ,. €:®Il'Wm B� ,e- �}jj:a:el' M:-éltl'w;in viwm.
b!i� vi.e:lmtio'· epÍSGu'ie' ll;ueamllioo: na'
"RiAPTeY' AO!; SQJ1," Ser.á;, maá$. €bImi<a;.�

m: um. ©a;tivant� fla&'Pantel de'
. RiGl dei Jmrmro, (lji:U�' jam:aiSi� est2-
Vej tão' fasiCinante' COIDÓ' l1f.'!S�
rH!j;vO'· tri,unfQJ. ,da. UJ.C'.B� (tTn.iâ0
<i:'in.enrat'Dgnafica:, Bta'E�1ei.ral)·;"

Sra. r.rarili. d� Souza: e Sil1\\a.
IDA SAC NO ll?RÓXIMO MJ!tS

NOS SALõES

I Al sccieda.:le Amigos do (Dax:as'

, concrctfzaná no próximo mês de

; agcsto mais uma. de' suas gran-
Gta. Iracema, OHvià;. Amcr-im : '':'eS 'niCiativas no campo. ar.:tístll-.
Deconre: hoje. o' dia. natalícío C::Ji \ co' e socíal, trazendo a; J:OinviHe,

g:ent.il1 senhorita· ]racama. 011'1. a : pana um EspEtaCUlar Thai1"'" ]'al

Amorim; filha da sra.. Olivia. 'o .te de 14'. a, rna:is H.mOii\8;, 01'.-

,
Amo.c'm. : qu. str.a da. A!n1Ír.ica, a,Ol1l'jUestra!

; ': ,11 Fi'an:m:co.l, Gemo sem�.'tle:
lerá" ;:- pú'fitiUQ; anteS" do:. :.B.'Ício:

,
'as danças; brindado com Uli<

: f.l'V r SJ;!! tacuJar, que, dar'{,. a; 170-,

: das as; prGporções, d'es. m.fhütos'
,

'i5'Ese" c.G111ilnto,. l'j�e' v:a-mo's óuvir;
, primeira v,ez: em Joinville.

• ,,,,"o di.re:toria.:, ma. SAlD. já, €.'S.tlái ,li!;l!O-'
!

.

denJ.da::rrda., !ii. d:iB:kiliHÍÇã}01 d'e�
'Ii·res aiJS' assoc'a'àlJs e" e.on:v:i-·

:, 'aflas. e5tmc'ia::is\, t'er.:db· e,Stal:!iel'eci-,
:. ,�a Ü' p:eríQ'til.o: Q:e> JjU' a. ]2: <iie agnó)", "

,tOo, à'as: li9, àiS' 21!l� fiovas" para. m
. s('rwt. 'd€!'m!lsa,g; na, lhig;ll: de; So-·

r '::1edadCli" G;Illde'. será' rea,liza;]3i

! ais, essa: s'!l:ltsaciúna;r f:est�i'"

f (la_:le.�"

C::,mêmora l'loje sua data na­

talícia. a. sra , Maria de Souza: c

(,ilva, espãsa do. sr
.
Osvaldo M ..

'da Silva.

,

T\:1erunm.Maria, d3i.I®:ra-!)a;.
Feskja hej... seu.. amversário. a

graci.osa menina, Mar' ai dro. Gra­
ça, filha da s1'a.. viüv-a A'ng;a;ay'
'fi€Oira

Sr; I1�.d� Az��eda·Ctn�
T�'ansc0rre ha.,ie a. dit.tia; nata­

líCia do· :::1', rr'lile,Ul de Az&v.edol
Cru'!l, CI�er.oso> c,m:r.et01", 00' iin:é.-'
',d�

______ o llj'X lC :li ----

C"J:'N""E"� DEVIST.Ii,� f.' f',,1� � '. a.

! :i

Uma foto dle� H;o}.lywood Para Voe.i/

. reir.a, à; RUa,. BIlTI!ls,sfrng::lJ, 63, raJ'8-
- •

.:'ceu, GnÉe'!illl! ai, €ist.'mact:a' sra.:.. v�:ú-

w E tFVl8t li JJI iS iflí !PU.......� 4fI•• U L � 1 Z.. � va.' d'. Paulinai' @'enesia; dar G-ra-

r-
�--,--,--��------_._----------,---��-

., l ça, que contav.a, 6i anos .Te .113;-

'D·.'.�f ··P'A·.U;�LO' MEDElfR:,"0',.Q} �;: �!: �.r��: genitar.',;; do..31'. J::áo

! ":1'\,;.,, '. .: ' .II ,.

'. \k11j. ': � g selil:W1tame11tll'r :.;eruliza.I1.-S,e-á.
, : i às, lfr horas· de: hoje; .3[Ün11l:0 0, fé-'

.

.'
;
retr:o daquele encl€}'êço pat'a;, o

(J[Jil,1itório, Muni:CipaL
-'

À l'amí,lia n€lSSOS voks de ']ile-'

.

<'

. _.,..
,

�. Estl1êla, for, .. .. .. .. ..

: ",

tNome do votante)

ID:efêSas' perante a: Tri}junl),i do Jtiri - Direito dOl' 'Fm�alno'
_ Cíve�' e' CGmércío - Consultas também por corIlespm'l.d€íh�·
cia,.

ATENDE ,,\ CM'rAReAiS DE SANTA CATAR:D.r<m·

ESCRIT(i)'IUt)·:· - Rua Dor. Murjcy, 706 _ Sétimo: andar.

sala_ 70íJ· - FOH,e' 4J7010 _ Edifício Azulay (EsquiIl!lJ:. da J1U!{i

XV). --, CURITIBA.

�
j Vm., PaU!liHaf. Gen.és;u, r:i7;;'; G!it:t,'<1>.

Na re�:idêl'ld'll; d:€l· SiL. J:1J.3>§' :,(lJJo,�·

Receitas'

•
Há;, tempos choveu amarel'o' no Caucaso tinginde d!\S :

cor ea;sas, e·.automóveis da Georgia,. Qe povo assustiou-se sa,:
os. metlwrologistas' wviétieos. explicaram: que ess.a cl::Luv� lll�s ,

tJ�· 'tO t'ld llaoera; a 0ll11.Ca, mas sim razra, par reu as a; ,aJ:ea amar.el
deserto do.. Orielilte Méd[ol e do K'a.zaquistão, l'evanta.da.a. do

�tJUif0e;;c e c,onduzida por correntes' aéJ;eas muito úniidi3S.
!lor

; 0· �,i\UEl,If,I:O,i&l.
,

C:OlCIWÃ.Q
HMO�U�i

fi:eN:e:m:df€'clb11'€S'�
AiUilío:!l'Í:SQKd�&�:

A I1,OBlUR

Se- fôsse d!i:str.ibuidlD. mdo. o' gelb que. se' enc(mtra 81"
.".., IA ..l' d 1 a;b't ",enas

naJ "",,'oeEl: a;n",ra';, ea a ]L r ante do.' giobo terres,tll!!' reé �
1'Í3." ãümn1;e um ano;, um: metro, cúbico e' meio. Ill'e' O'ele. a,

G E·

da" minu:UQIT,
" . ea· 1

I
Se!l';unào. o prof'. Greg01-Y :a:ona:st, ma' �o, 2.. 00:0' anrolti. �

madm;nente; a. maiGriru dlils' homens na'o. tera)., mais, 0& dedas

II'doa' p,klS...

*: RIESTAURA,lNl'ES,

..

(D" el'i€:l!l:te se�ta-:-se' à mesa do; resta:w:anilie, :í:ra.. ei:Jàade que
v,J;&I!tav8l. pela. pl'llnell'a vez.. Pega o ca,l:dápio e, eX&minlli-G< .

. : :- Com certo espanto, vê: «Filé simples, 200. crmzeiros:}); e, «))'Híi:
simples B 250 cruzeiros».

Chama o garç.ão que se a-proxima e' pergunta .• lhe:
- «Q)..\al dest.es f.ilés o senn€l:IJ. me rec@.menda, OI de !l00:

ou de'· 25'0.<'» I

- «0, de. 250, 1;em: duvida/. l'Ue11l se,n'!l;nll:r;,)}...
- «�.'"". J;lG1l. CiJJ1te·?: & eaa.'J:lIil'. é:: mais.. macia'»),.
- «Não.,. senhor': .A:. carne é .ai mesma, é' ptepa:rad:a. do mes.

mQ� m�� truiw iIDúl'L"._ . 0
- «E�I:,ne.l1:':�!lI, �e�,;l!t CiI.e!',11l1l:e�?!}).

,

_. «.1I!o�, 1llC-m.r; e� ru,m- Cil:à': 25m: 1ifum!ilS;'� tlMa; � QQJ;tit.
�)i..

, R u;o: Sinlall!iQ!': �.ft;midif;•. 65J -" fone' 3J,f)
C·.A:I1.. DEL PEDR,,A - C'A.L DE. ©.oN.CRA. - elem.e:m:t'o:

�·ndtsp'ensáve;l 1111'S e.onstrurçé'es; eft]:. g:e'l'ral ..
CJ.\L l'1'E' CQNCHA' E CA110Al\tEQ,: Cnustilt.l!!'tlVo
pí'1r� neutralizar as

.

terras áClda.E', ..
·

o. qu.al propor-
\, dOha eflGaz colheIta.

FOiR:..HCIDA líq1ll:ida" em pó, e grl}uul'ada, be:l\fl'. coma
,

MATA-ERVA: em ger,a;1·.
Tclefbme para :130 que o a.telil.:d:e.rel'!los· CORI' pra-zcr

. "

c prest.eza na entrega.
"

O'S{e'U' Hal.elemCllfrijj:õ'
AGORA" "forif:A.lMf)!;'t'!:- R'E'f,Ci);RM..:A.IDO

Com N'avGs ARjl4lf,f;o·mKen,te.s·.
(i u'ma qu,adr,(i, dia. �iO;Y;Oí Estaçi,�, R.o'àGviárj�,

Ponto de. <chegada: € pClít'jda de'
todos os ônibus.

Ad:vog�do
AMil'.G()·: - Torne-'

se: sócio. contrlouinte da. Saeie,
'.

;; da.de, de Ampa;r.os aos T.ilfI-er-'
,euloso.s �ó.bres de; .loin:v.i!lle'.

IlOJE, às 8: - ps. 2 grandes filmes da seman.t passada! ar. I1Jl'rg�lhada.s de J,cn:r;y Lewis

"O BAMBA DO REGIMEN:TO"
E AINDA - Mar:i.a, Antonieta Pons em

' .

"ELA OU O DIABO:"
.

Mexiscc,pe e Ea.&tmarre.o�o;r.·

(o biruta)

(censura: 14 al1Os,�
- ,-----,------------------------------------------------------------------

1.11;, FEIRA: - ROB·ERT VAUGHAN na histól';a da atual «gel'ação perdida» que procura gozax tu,..

016 -OI. (IUe a.pa;rece, Nãio era,m mais adolescentes,.. mas. entm jo.vens d!'ema.is, pal1a- adultas"

"VIDAS TRUNÇADAS"
Magi3tra,1 prod.ução da. Columbia

-----* ..*------,-
N@I �R(!JGRMtAl, _ Um emocionante filme de ;guerra, com açã;6 na cp,:réa.

"COLUNA DA MORf1'E"
CGm George Baker' - F.Ea.rry .Andrews

'.

&.a, FEliRA. -- MaraVlilhoso filme mexicano com ação cm Vene21lfela.. -, '�ieJRis90'})e" E�tm)'llincololi
"LADRÃO DE' CADAVERES'�'

'

OOJ.\U!NCKOl _. Amar, romance, e bo-m humor com SONIA MAMiED}\: -- iIil_s,tr.i.p'itosa;S., g>J;l'1gaUiada.s,.
CIml PITUCAi _ com ainda Francisco Ne:;rão e Renl!>t'o Restfer em

.

"AI VEM A ALEGRIA"
Ul\f SUPER GOS!TOSO FILME NACIONAL DA ATLANTIDA

�l i
. -

...

-

!HOJE à-s 8 d�� noi.te: - Erp.etaculatr progl'am:t dI) nIo, ap.resenta.udo. eln última, exibição, o!S" dais
&uceSSQs· da semana: passada,:

DE F()I,G!li. PARA AMA.R - cinclllascope em cúres; com To.ny CUl'tk. Uma. comédia excepciond
TARZAN ».<; 'Ai: EXPEDJilÇA:O PERDID.1\: com (i4)!'(lon Scott. "--1 CENS'UR'A: 1'4· AN@S -

4.31' FEIRA,. às 7 e 9.15 - UIU drama intenS-IJ. As esposas compreendeOO'o.,. e os maridos. silencia­
-

rão; sôbre '!li mensagem nar.rada nesta. oi)J;.� awlacjoEli.

O' DIRE'ITQ DE SER FE'UZ
com Jean Simm.otl$ -. ])'an o.Hier.liyh � Rh,Ol1d[) Flem.mit..'1g, c, E::ttem. 2'Jimbalist J'l'.
_ ...._------_.�----_,...�--------.;,_------...:;..--�---------
SEXTA-FEIRA às 8 da noite·: - Di:vi-rta,-sc assistindo o' grand!e

FES1l'lV'AL DO GORDO· E' O' MAGRO
'co,mp0s.to das. seguintes comédias da. famosa d:J pIa,: - Pliopt:i.etário a Força - Entregas AI Do­
micílio -. T.lí'a.nstto Abômjco e J?'€'s@Í'kn([@' no Sae@ ..

BA:BA-D(!), às, 7,; .(l' 9.15 '_ Um film� francês em Ag:fa.colo;t'" na geRero policial romantico', e rig_ol1os,a·
mente iinpl'ó'pl'io' pal'ru menores' de' lí8, �nos:. SIDW:q:ÂO DÁ C.ARN,E
, com Claudine- IDapuis, Erno Crisa € Arn>mndo. Mestral.

nÓMINGO' - Excç�cionalmen.te às 3,3'6: - 6,30: e 9;;$9 ('dev"ido a: tonga Imetragem -do filme quasi 3

hunas· dê. projeçãó), �ensoacioit.al lançamento dt> aguardado cÜ1.emascope

OS DEUSES VENCIDOS
·cam �ON BRANDO, MONTGOMERY CLIFT, D'EAN �ARTIN, HOPE LANGE B'ARBARA

RUSH e lUAY BRITT.
-r

_,;-=.=====================
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'Joirn'�1 Z� de ;9..11"'0' �'e 1960 .

_',.

'�---�

��
'.! Sindjt�d.�=da, I�d,js.tria �e ��rF.ar·

rm" CarpiJtiari:a e.' T�noaria. D\O!'

Estadod.e Santa�atarinQ
C'ASA'

Vende-se. uma casa nas.

proximidades cio centro da
cidade. I.nformações nesta
redação.

Em cumJ.Dl'ime.lto' ao clispe·s1J0 no áPtig-<i!\ G,o, à.",. L)s­

truçÕIlS
.

b;t.ixadas. pela E"?rj;l�ria. �ini�.:berjal: nr-, 14.'6 ele t�-
10-1957, faço do- conhecimento .ao_s mteressa.dO::é. p. r�l,,('?o-

'i dos candidato3 constantes �a. Ü1l1<:ru chapa, l!.:g1S<t'a?�, )')(!)\

. 'azo legal para, concorreu as eleições, que serao, r"l-,l'o;ll,dp'3;

;�ste Sindicate>, no dia. 20. de agosto, Qle' t9.6(i), j>2.' Mlu:r.·a.iW!!b:

em edital anterior.

PARi\' A J1HRET(i)RIA:: -

.' .

Henrique .rosé Ba:s,to.s, - Miams Rete:r;· Sfu.in _, Eg0Il! Goltn

pi\.RA SUPLENTES DA DIRjETQRT!l\L:.- '

Rullens, pereir.a. da. SHv:a
- João Venâncio! Nascimento -­

.

. ()adbs Múreira

PiAiRA<. (ii, (íi(i):NiSEEIU1. F�SeA1L: -
.

(f;,ill.',t; Wittttz, - ArmaJda. :Rtb.sa -, �iG6J E:ug�i:lk> .N'éyse

p,�RAl SlJilU'mNTESi D@!; �ji)NSELHO' Jj11S.�A:t,:.-'

orun.]il:w Ana-stl1J(;:i@· Pe11ei"va/, - Ildef'QnsQ' MeNo, - ID:m •.

.JQ;sé, AJ'esrunclte·

FARi& DELEGA'DQS, JilJiNTO, AO' C@NSELHO DA

1l'EnER'�.AD1:;_.
A.êllma'r.' @iRl1G\i;!ll _. Ra'Y,nu.J.:tnPo Andreazza - Bernardo

Glsen Ne:tt:f!'

RA'R'AI; S'Ii(FcLJllN'I'IilS: DE: DiEEEGi\.DOS:-
O'v.idío;, H€1'e:ira. dlv: SitlV.ilil -o A1!c,nso R0di _. Ji1t�m.l?jse9;'

Ferngndes I1niz

Fj'�, rubellfi0' ci JlIr� de cinco (5) dias para o ofereei-.
mento de' imp'bl.g'n�.ã;0!> centra qualquer dos candidatos'.

Jb.ia;l-:WU�; .. 2Si de Julho de 1960

,

d'.B .gi"raR ; :!
p'·.r····a':u:.,,"'··,

.

_, ; � :f
,

�
-,: ..!

.:'

'1"-
.'.

. - :
"

I:I:["� JI:S··'·::t:;I·'.·;.'

; l, :: ; .. ;; �,\ '. �, �

I

K ÂL.�GA,.!·SE"'� 'i� OJ;a;Fl.de gal� ffrehJl;d'9f pa­
I \� Vil< d'l'lll,Q&itGI� Qf;�Girta" ou, O:i],tr,o
r ramo.. no centro, eventual­

, i.m?nte· O_(;;ffl\, L.'oj�a, IP' 6s(;:ri tór;io,
� : t' It.ua;. Alexandre P_of.hle;t1 343,
:--:\

:, }
�
'�'�'!. or: .• f!':.'!f "'fi. ," .·T .... '!_ ".or..� .. ,'t."

;.

�;. I,....,...,.,.,....,..,...,._�-..-__,."....,__,��....,.,.,..

.:.��
_.

i Morto cO'm

:, v·�le:ntf'i;t paUliiadia:
; RlÍP, 2&, fI'i'a:P.sw.�)'· � ev bamb'l'!i­

.

...;. ',ro' lii:u;jz; soa�. Oilii!ve'Í;Va. l'l'l-Ql1!'eu

.....: iW.timai d.e, tl'�em.:!d:ao �U;)'a.c4J;" lí10

'$.1i ;fT,GlntaI, que<' lhel.· azy�HCG:1iII- OIS
.

;�. ,QlhQS;, das. ÓI!bi�I.; Ettl,. estaÀ_Q' de­
;,,;

.

s�&�eradOl: foto �el.nclid:o., p':00'" uma

Ilambu1an.qLW mas, P@1:l(.l/.CI d:���_'iS':ve1'O;, a, sucumbir, nã'.çJ<c te:rLd,Q>, :Ui,,)T­
llOOid8!: cjtual'qllli!r" d&talJ!í:eJi' q'lite P:(!)8f.
'88;' lrdVap ru,. !t6l!iiçliru" sab'EIr; qiUiem
;fpi o. q;utl"1I' dbi (�I'ib�€'li imIl.11e�.i.Q­
:il'IIaà.l:Í>e� �

I.'

.:;....

'
.. N,!); Rio� Famoso
Escritolr Ir,ng,lês;

. RiJo,. 2i3' (Tr.ansPS), - Esclti.to·r
! Graha,m, Q;i'eElI1e< ausor dél um. Ii­
r Vl'O! Ãmea;<llqf.l-HQ, Tt'anq,uito, que. faz
i que<stãtQ' d/e; ser' apl!n>aSó um inglês
! . bfim, };},UlnIf,l;1]aà!GI,. ·c!ni6'Í!l;e;ru ontem, ao
:. �':'vM' ·OO.'m!iJ!1 C'lililitwdrul1l'C'J'J d�' howra
, dt? IPe·lil. 0')1:10 para; o. '�,o�gr6�Sí81 in­
: ! t1eI!EI!.aCli-0ill>lU d.o' esCEÍ;ti000S,/ Gil:1efiD.e.
I é. 'a]:lQ'l'lt!lilil!@y eom>(i» e. mai,I':W' ro'IT).4;P.­
: qist.a. cjat,Q1ieo.: do momento, atír
, !

UliPUI q,UIEl, no fundo. é'. QI mesmo ro­

i �a,Pici&.iiE!J,: 0, fatlil). dei kii!lI"' eatoaco
: ii apesas um coIDcidenc�a. O EScri
1.' tor di$»e t�ii}.' <lJ;Jifill' 'Vi�Oj, lj,o;R;�oSó
':. P"'1;8, (�l:i�e�lS;;)! 61. �liQ!Ijr,!;�1J!ill!;' �ue
nã:s: �Iêlc·rev.erá nenhum Ji.vro. sobre
GI; Bras�J.

.

""'-':!""P ·:.i.
'�!

. �. � ,"_ ,l

".':

,1i)D.áiyllltiUJI ".tA!.t;€: "'!U 1'1 \;1)1[:1

:d'�U;I!''''i
-'" ..._ �"".

• �j, •

<Conclusão da la. p'ag.)
Hill d;:t sel)la:t;la 'em obl;1;:t'as GLJa­
q.es flumineID$(S

.sUCESSãO
NA, QUANAJ�A,�Ai

RIO,' ,2�! (�ra.!1Sp(·- Con:(.ir­
ma"�e 110S çirculcs I+.lais autQ.i'i­
zados q,ue foi entregue .a JK 13m

J;3ra�ília memorial assinado, .por
vários deputadas ·e senadores, SO·­

licitando a reformulação do Pro­
b1em,? sucesEóric da Guanabara

pf.]os. part'dos. que integram a

matar-ia. :Este f�to) aliaJo. à ::'1"2-
,senÇa ele JK 11@ Rio, 11 ;j8, jl1,sti­
: ripa a imJilJ;'8,s5ãio, COlhidlj, :'1aq1.W­
les n;u:�nl.cs cireu10s de que aI po­
lítica federal e estad1;l.al· Gerá de

grande movim.entação nessas PFÓ-
..

x,imas hG�-as, '10 ambiente, do
PSD e PTB" diante de um'1 pos­

. lític2o, ca.so êle não com:jga :na�o­

. :: rit:j,r�o.
J NAO A)Jl[jRR�-O,U

QUE �1[E�A.
G l;T��.A: (Ç1i'Vi�

í: RIO" 2(>' ('tran,�p), - "Hou\ée
,
exagero l)a_ interpret(l.ç�-Q,.el.., mi­

:' nhas, palavras, p.o�s jamais: a,Jl�l'­
.,
!J\ei Q,Jfe a,. elc·ição çl;e J�l1io Q!1:J..i;1-

i. dros. provooaria. 1,l'o�a guerra Gi­

l' vil,. O.'sse q;lw a ev�ntua.l vitó�ia
;. do ca.ndidah '-;po:;;icionista. pOclce­
: rá proveCaI' uma pqtUl'ba'çáo pO­"

lítica, ca�o êJ8 :AAC)' ()!Dl'ls(ga ma.H�
.

l'h no Con,gres2o. Nacional:.
Eé'sas declara,ções foram feitas

i à c !'f.pol'tagr.m p e 1.') ;niü'strG'
I. Amaral Peixotc, desfazendo '"
repercu�sáo ele Eua entrevista ii,
um niatu.tino ca.:icca, na quai

....�

..
! i],cr�a�n, l'cssaltu.,c10.3. �]g\tns '�rechos

I
de· "eu 'pronunciamento ('ue fa­

....
,: ziam, crer estivesse· o Mini�tro @€

a-::Ôl;1do c·Jm o J.I..1.:<lI'çchal Lott 3,:0'
,I conJetprar que a, vitória de .Jà,_
nio 31nf;a.��g cem. :1 ,gU:::.1"1'11, ,e'vil,.

"-."

- h;Qml�llO'.g:em; dil P;��eHi!
i {bAlam 9l01\ê�t orgpniz:ucfa,
pi1�'1ll "'4..�f!� Isp,o:iti:v.a.r
a:::: ; i_
.li.EU..

U: .

. !lJ

'SIJA .AUf}4�OlE· IIS,Uf�.RfftJV�El
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'Estrel
I

derrotou ao Glória·. pelo escore de 3.x 1 .

Pelo Campeonato da 1 a. Divisão da LJF Jog aram no Domingo, no Estódío PauJo Eiccholz, Glória, e Estrela, ambos estreando no certâme de 1960. - A vitória pertenceu Q
1

Estrela, por 3x 1, sendo que na 1 a. fcse já venciam os: estrelenses por 1 xO. _. Marcaram os tentos Boite aos 20 minutos da, fase inauqurcl, par�1 o Estrela; Percy aos 7 da segut)�
da, para o Glório, e Wittitz aos 11 e 30 para o Estrela, encerrando o marcador de 3xl. - Os quadros: jogaram com esta formoçõo: ESTRELA: Marcos, Léo e Corá; WaJdernar
Maninho e Mário Koerner: Wittitz, Adi, Boite, Gornbó e Mazi,nho. - GLóR IA: Rubinho, Fischer e Hoppe; Nicanor, Welter e Suba; Canoinhas, Percy, Queno, Cocada e Mári�

, José. - A representaçôo do Estrela mereceu a vitóric, pois foi a melhor equipe dentro do campo, atuando emplano superior por todos os 90 minutos.

2xl o Marcador Final, Após Uma, Fase Inicial em Que os Tricolores já Venciam Por 2xO - Daniel
(2) e Chique os Goleadores - Boa a Arrecadação - Grande Partido Realizou O' Fluminense,' Mere­
cer.do Amplornente a Bonita Vitória - O Arnéric a Foi de Uma Inoperância Digno de Nota - Con­
tinua o Rubro a Não Convencer - Feio o Gesto de Caranqa, Dando um Sôco em Nilton" Ferindo.Seus

-- Lábios r
: Notas Gerais ,--

A rodada Inaugural elo returno do Campeonato da Divisão
Extra de ProfissionaiS! da L.J.F. foi complementada na tarde
de domingo passado, quando Fluminense e América mediram.

suas fôrças no Estádio W,aJdemar Koentópp. A vitória coube

por merecimento e por justiça ao tricolor suburbano, pelo pla­
earde de 2xl, após uma, fase inaugural em que já vencia o Flu­
minense por 2xO, fruto' de seu melhor e mais objetivo trabalho
dentro do gramado; em ambas as fases.

Pondo em prâtíca um futebol produtivo, rápido e objetivo,
os tricoJores do Itaum foram senhores absolutos da cancha"
manobrando corri evidente supremácia em todos OS 90 minutos.
Não conseguiu o América acompanhar o veloz ritmo de jôgo
apresentado pelo Fluminense, daí a vitória merecida dos ra­

pazes do ltaum. O que se viu foi um Fluminense rápido, ccr-,�! �endo' todos os 90 minutos, frente a um América lerdo, quase
sempre correndo atrás e não podendo acompanhar- a velocida­
de das jogadas, isto tanto na, t.a como na. 2.a. fase da contenda.

A agilidade dos tricolores e o magnífico trabalho de con­

junto ,Jl.pJ;eSelltado, acabou CGRl> o onze americano que, de Um

ll1ocl0 geral, fof prêsa fácil, muito embora. o. marcador final
'deixa .transperecer difictjldade. A verdade verdadeira é a de

que o 'Fluminense em todos os momentos foi mais equipe, foi�
mais ação, foi, mais técnica, foi mais tudo, foi mais velocida­
de, etc. O marcador para espelhar fíélmente o trabalho! dos

trtcolores, deveria pelo menos ser de 4x1, contando ª"S duas
bolas que encontraram a trave, descontando-se mitras belas

oportunidades desperdiçadas, especíalmente aquelas que se ore­
zeceram à. .Caranga.

• Possuindo um quadro bem armado, com um perfeito ser­
,: viço de meia cancha' feito pelo centro-médio' Quica, com uma

defeza, bem plantada e com ótimo trabalho de cobertura, -re­
vezado por Baixinho' e Qui�a, além de uma linha atacante per­
feitamente entrosada e dona de uma velocidade alarmante, OI

conjunto do' Fluminense, pode, sem exagêro algum, ser apon­
tado como o melhor quadro que disputa o atual' certame de

I
•

I
c

profíssíonaãs. Alie-se a estas qualidades, a média de idade do,
time do Fluminense que, no máximo,cheg;ará aos 19 anos. Só
este exei:nplo de mocidade já, é "O', bástànte ,-para confirmar o

que dissemos 'em matéria de velocidade.
Correndo muito e jogando claramente. entrosado, o Flu­

minense foi o dono das ações no estádio cruzmaltino. O recuo

de Camundongo para a asa média esquerda, dando chance à
inclusão de Daniel no comando do ataque, veio ainda mais, re­
forçar o onze tricolor suburbano. Atualmente a única falha
reside no zagueiro marcador, Laurinho, sinceramente, um jo­
vem jogador, porém, com poucas qualidades e com muita irre­
gularidade nas atuações. Os demais estão perfeitamente en­

trosados, constituindo-se verdadeiros craques em suas posições.
O América, após a estardalhante goleada que lhe impôs

o Caxias, contínua a não acertar. Nesta partida ficaram de
fora Beco, Cleuson e Ibraim, e ainda assim o conjunto não
rendeu o que deveria. No ataque mais uma vez Didi mostrou
que está no fim da carreira. Atuou com uma displicência alar­
mante, e que mostrou mais ser o cansaço ele muitas Jornadas,
do que qualquer outra coisa. Ceceu sofreu muito para. marcar

, Daniel. 'O lançamento de Pedro na intermedíáría não foi de
todo errado. No mais, é o próprio onze americano que não
anda bem.

Redator: NERVAL PEREIRA
,_

.JO;NV,!lLE, 26 DE JULHO DE 1960

r

Final de partida, No futebol venceu c Fluminense. Na ca­

tegoria e fibra venceu o Fluminense. Na, estrutura e' velocida­
.de venceu o Fluminense e, como não podería ser de outra ma­

neira, também no marcador venceu o Fluminense merecida­
mente, embora por um placarde apertado. A nota infeliz foi
oferecida pelo atléta Caranga, do Flumine�e, que, 'numa ,ati- '

tude própria de um desqualificado, deu um sôco em Nilton,
sem bola, ferindo e sangrando os lábios do jogador rubro. Foi
um feio gesto de C'aranga que, infelizmente, não foi presen­
ciado pelo juiz.

Mediou a contenda o senhor Otacílío P. 'Ramos, da Liga.
Jaraguaense de Desportos. Sinceramente, sua. atuação pode ser

taxida da melhor possível. Atuou com uma calma e uma pre-'
cisão nos lances, que só merece elogios. Pena é que tenha sido

pouco enérgico, tentando levar a partida na amizade, não to-'
mando medidas drásticas em jogadas nas quais alguns atlé­
tas mereciam expulsão. Demonstrou ter grandes conhecímen­
tos do metier, e apitou com serenidade, precisão e, o que é
mais importante, com muita imparcialidade. Boa a sua, atua­
ção.

DADOS Tli:CNICÓS:-

JOGO - Fluminense x América;
CA'I\EGORIA - Div. Extra de Profissionais da L.J.F.
PRELIMINAR - Asp. América WO x Asp. Fluminense O

LOCAL - Estádio Waldemar Koentopp
RODADA - La do returno
RENDA _;_ 18.430,00 cruzeiros
l.a FASE _ Fluminense 2' x América O

FINAL _ Fluminen.se 2 x América 1

JUIZ _ otacílio P. Ramos da L.J.D.
AUXILIARES - Antenal' de Oliveira e Harry Seiller
GOLEADORES - Daniel, aos 25 e 34.minutos .da ta fase, para

o Fhtminense. Chique, aos 12 m. da 2.a fase para o

América.

QUADROS:-

FLUMINENSE _ Nane; Laurinho e Baixinho ; Lôlo, Quica
e Camundongo; Bía, Milton, Daniel, Ratinho e Csranga

AMÉRIC'A - Jorge; Nilton e Ceceu; Euclides, Adael e Pe­

dro; Sibe (Lôli), Chique, Otacílío, Renê e Didi.
----._----_

I
....t.i

Ix 1 O lJ\Drcador Final -- Na Fase Inaugural o �I cresta Venda Por 1 xO Laurinho e Paco os Go-
Ieodores --,_ M:,;;,-:;c1a l\�eihor So,rte o Florestc - Medíocre a Atuacõodo Coxics - Chuvisco e Eras­
mo Expulsos Por Agressão Mútua _. Fraco o Apit adcr Alvino de�Souza _ Modesto a Arrecadação
- Souz.c:; e Tavares Grandemente COntundidos

��. ])jyis@o - GRUPO "A"
, ,

Aventureiro 3 x Bandeirantes1

2�. 'l}�visão -.- G,RUPO "B"

Estrela da Praia 3 x Linense 1
D"ndo sequência ao C'ampeü- 34 minutos do tempo fina!, mar­

nato C'ãt 2.a Divisão da LJF, em cár o 3.0 tento' dQ E�trela, da,

sua ::l.a rodada do turno, prelia- Praia, dando cifras definitivas'

1'fu'11 n� tajde de domingo pas- ao marcador.

�{lo, nlll Bairro do Itaum, os ti.- Atuaram os dois quadros com

mes de Estrela da, Praia e Li- a seguinte cOiOstitu'ição:
neDse. Vitoriou-se o Estrela La ESTRELA DA PRAIA _ Or�an­
P.ra:ia IJiOt- 3xl,: após vencer a do; Antonio I 'e Coca; Antoni.o.

etapa. inaugura� por 2x1. Os ten- II, Maneco e LeIo; Antoninho,
tos ti.V'eram esta. ordem: Narde, ;Nado, Valneide, Aluizio e R@ber­

nus 12 minutos da l.a fa,ge, pa- to. 'LINENSE _:_ Lota, Wilson e

Ta o Úl1ense. Roberto aos' 2� e Lino; Agustiriho, Escurinho! e

Mw:eira ao.9 44. minutos para o Alceu; Ari, Taita" Narde, Romeu
EstTe18� da. Pra,ia, na fase pri- e Loirinho. O juiZ foi João lU,

mál'Ia, cabendo ,a."Antoninho, aes, da Silva.,

Et;cr1t6rt0 .

Juventu�
vitoriou",se em

Florianópolis

, JUVENIS:

Operário3 x
Caxias O.

siva vitória.

t

Arrumadores 2 x Internacionall
Estiveram em choque no dO-I nho, aos 25 minutos marcOu o,

ming'o passado, peh 3,a rodadr, goal de vitóri,a. elo conjunto do

do turEO, do Campêonato: 'da 2,:]. Arrumadores,

D'ivisão da, LJF as e�quacli'as de Jcgaram. os dois quadros: corn

Arrumadores e Internacion 'lI, esta formação:
em riàrfia efetivada no grama,d::>
santista" à Rua (CeI. Francisc3 ARRUMADORES

Gomes. Na fase inicial regi;:t1'0v" Vadinhol e Osva.Jdo II; Massal'i­
-se o err;pate de 1xl, e no fh,�i, co Magalhães, e Caixa; Banga,

dos 90 minutos 'O Arrumadcre::, Al;ibal, Escu'rinho, :buda, e Du­

vitoriou-.!:e por 2x1. lICarcaram tra. INTERNACIONAL _ Al�;
os tentes n�, fase primária Ani- Aldo e Raulino; Afonso, Morei­

bal aos 24, para o Arrumadores l'a e Fatia; -Hercílio, Arcí, Vado,

e Arcí a03 35 para o Internacio- Chiquinho e Boné. Dirigiu are'"

na1,. Na faoe derradeira Escuri- frega Amália Gomes, da LJF,

ta.r, por agl'e�fão mútua, senl1
bola, Chuvisco pért1Jl,eu tqt&�men-

I queno Floresta dando um tl'aba- 1 rindo gravemente aquela região.,
.' lho insano a.os caxienses, só não

I
Com esta contusão Tavares con-

Iniciou-se na tarde de cabado ,alvmegros um flagrantemente ,

l' tI' t'" f d
'

. i ' . . ,consegumdo 'o F ores a os ouros muou .apenas azen o numero,
passado a rodaC'la ma.ugural �o i me:-eceu a, ;Itona., e este fOI o

ela vitória, por uma destas Cai-I desqlOronando ainda mais. o Flo-
retunlo do Campeon�t,C\ da, ['.1-

I
alvmegro na Estrada Santa Ca-

q .

-

tebol amiudamente I resta Foi aí que se viu a forca.- -

EXt d P f' 'nais da tarina O Florcs'a F C sas ue O IU , , "
,-

'VIBRO ra e 1'0 'ISSIO
_

""

I N "f' f'
v

IV l' "l t apresenta. Se em futebol o mar- de vontade e a dedicação dos,
LJF Na oportUl1lda.de deTl'on-. ,a, ase ma o c.ue o es eve _ " I �' <� •

' ;,,--

•

-

, L

• -

..

I Tb d
'

de'
- cador naO'

prevalec.e€�e, mdubl'- "IÜ'restmos, que lUdl.rarr, denoda-
taram-se CaxIas e Flore" La, nlAl!1 eqUl I ra o, ,Jogan o

.

aXlas e
távelmente a, esta, altura por I damente para não se entregar, a

'4!l1c?l1,tro que. teve como local o Floresta de Igual para Igual, a- 'iustica a �itória estaria d� la- muito custo cedendo o empate,
EStacllo �alGemaI' Keentc�p, e �,en�s .aparece�d� com cert� de- do fÍo;estino.' De um modo geral pode-se ta,­
.que termmou com {} marca(�ol',:;). IClencla a e en�lVa caxlense

Além da falta de sorte a'.Flo- xar de valoroso' o trabalho de'
acusar ,um empate., de �n tenw, que, q�ase que se�Ulda�ente, era resta teve contra 'sí dois: f�tos

"

:eendo que no 'penado 11190ugunll envolVIda pela dJalílterra flores-,
1 t

'

t" ,

.
., -,' de re evan e rmpor '.ancla., e o.e

venCIa, o Floresta por lxO, rnere- tma, mUlto embora nao tIvesse o
.

1 "'f'
-

d- -

,-o. t
"

ataque do TioTe a necessária caplta Slgm lCa,çao pa,ra, o es-

!CICla"l�vn €:. ,_' ,

'"
rnoronamento de sua estrutura,

O 11d.er mVlCto CaXias nao Ta- sorte e a devld9., esperteza parn,
O primeiro caso foi a, inf81iz

editou a sua exuberante aluac§,) concretiza,r uma situação vi�i­

:anteiiol", quando ditou cátejr� ('. I velmente 'favorável às suas co-
contusão d.o. 'médio Souza, num

choque ocasional 00111 {) atleta
;goleou () Amériéa por 5xO', Fren- res, tal o empenho e fibra 'dor,

te ao Florest3. o onze caxiense l'apa,Zes .da Vila Elly que, since- Carriço, tendo Sou3à sofridO'

ruptura. do super-cílio esquerdü, Conforme ,era de d.clmíniQI pÚ'"
4!Steve apático, apresentando um ra.ineh-te, exalavam raça. bll'CO, n� tard", de doming'o p,as-,sendo necessário que se lhes fi- ,� -

:emenaI F'a,zoávelmente medíocre, Aquilo que, a Caxias exorbitou sado o Juventus Fui;eibol C�ubsl
!Cons€,,"1lindo com muita dificul- no clássico da rivalidade, ou se--

zessem quatro pontos pa,!'a, deter
exibiu-se na capital do Estado,

a hemorragia. Em seu lugar en- .

t
.

dade e com muita sorte empatar

I
ja, éla�se e raça, falto.u, total- num intennunicipal de C�,l:ª, 'Utrou Sagui, mas. a estrutura, daí, 1

'

"1' dcom (} Tigre da Estrada Sa,nta mente no encontro com o Flo- 3:inistc:,so Em. F ol'lanopo.Jis OI a -

Pai'a ,frente, não foi a mesma" , 'r' 'd �squ�dra J'l1ve'nt'naCatarin.:l,. No encontro dos 40ls resta. Viu-se, isto .sim, foi o pe- v,ersa 1:) a, ç, '" .. ,

Também o esforçado Ta,vares foi, o Cruzeiro, tendo: o. Juventus

sofreu séria contusão. Novamen- vitJOTiad,c"s€l pe10 marqador de rece ser 'punida convenientemen-

"d 5x4. "'m nC.,I<:'_"sa "'didão' dEi ama,nhá te, para moralização de noeso
, i te Carriço, foi o auoor a con-' "" �, _

tusão, e mais uma ve:u po,r ca- lesta,re,l'ias apresientandOl ampla,: I, apreciadol futebol,

;ualidRde; não' tendo culpa, do comentários 'dêst<l-, jôgO', numa O mediador da contend,}, foi
colabÜ'raçã,Ol de' Lu(z Mauro, ela Alvino de St!lUza" Sua senhoria,

ocorrido. Tavares cabeceou mui-

ITeve ,2J'ldamento n:;, dm:21ingó i do sido o seu autor o. atleta, No- to baixo, tendo a chuteira de-
ZYn - 5,- demonstrou que nã.o

está de to-·

pa.ssado 'Ú Campeonato da 2, [I, \ ri, aos 20' minutos. CaITico lhe alcançada' a face do preparado para dirigir pré-
I t'

., .. � UV:� h-.iR, (. °0 " lias, de grande envergadura.Divisão {la LJF, ,tem:? E-ido sal .. I ?s e e�cos es Iveram aSS1J11i
esquerda, aquém do ôlho, fe-.ti .� i-'t e.;;;,

l Jdad!l. a 3.a rodada do turno,

I
fOlmados, :"l L· 4 V

. Embora tenha procurado açertRi',
::Num, d.os prélioz desta Iod9.óa, AVENTUREIRO _' Estevão, Job! São UIZ .X tra,nspareceu flagrantemente (}

defI'Ontuam-se Bandeir�nte e e Djalma,; Nad?, Egon' e Wal- Don Pedro ainda n,Eío E t· 1Aventureiro, na Estrada co Bra-

'I
ter; Norl, Pednnho, Taco, Ma-

renOlfOIl.ll cnm C!l S Iva . _

"'o, ten",i'J. a, vit(('ia pcrtencic1.,) chadü (Ja.ngo( e Jamanta.
,

"

, ,
..

" '-\
No E'stádio Vvaldemar Ko",n�

ao Aventureiro pelo, eEcore ;,:')

I
BANDEIRANTES 1- Cego; Mlers Porhlg!JeSOl topp, çlomingo pela.' manhã, esti-,,3xl, após vencer a fase inaugu- ,e HUgo,; Mario, JO,5.o e Rein,aI-, S. PAULO' _ O contrIa,to é.o

d
. veram em confro:n;to os conjun- S. PAULO - Sugar Ray, cam-

I:al por 2x1. Marcaram os tep- do; Dwo, Belo, Conra o, Ze e valoroso zagueiro Don Pedro tos mirins de São. Luiz' e Estl- peão holandês e das Indioas 0-
tos §laIa (} Aventureiro T2co �l(:3, Mazinho, Dirigiu a contend8,

com a PortuO'uesa de Desporto�; va pela 3,a rodada' do turno do cidentais, dos pesos galos, será c
:\f :minutos e Pedrinho R\)S' 40, e Claudionor de Som�a, servindo terminou em "'junho. Os (Erigen- ó�mpeonato de Juvenis da, LJF. próximo a,dversário dé nosso
Mezinho aOi> 26, para o B1ndei- de repre.1:entante Osvaldo. G. t'es lusos 11a,d.a firyeram até ago- '. J f" EvidenciandOI mais, categorIa e campeão continental Eder ore,
rantes. O 3,0 tento do Aventl'.- Barros, tudo! transcorrendo nO!'-

ra que indicasse o interêsse pe- objetividade nas. conclusões,:'J" Trata�se de um pugili3ta POS3ui_
reir;)1 ocorreu, na fa�e final, ten- mal,mente. la renovacão de compromissI), - '

, d'd b- Tepres,entação do Saa.' LUIZ lau- der de esplen 1 a agageJ]l e

embora o cmque continue trei-
reou-se merecidamente pelo la:' I ,apto portanto, a realizar um.

na,ndo, Fakl.-se também, que de- g::'do escore de 4xr'. A rapaziada,
I
magnifico corr;bate com o «Gaia

verá ser cedido por empréstimo da Cruz de Malt,a, 'envolveu com- de Ouro» brasileiro.
a "um culbe dó interior pletamente os mirins Estivado­

l'es e nã0 Úveram grandes difi­

culdades em registrar a exprl;;,-
,I

I
todos �s flor�st�nos. �á P�lG! lu- 1 seu fraco pulse" nesta ou na­

do caxiense e de justiça dizer-se quela jogada, Acertou na ex-

que a revelação Luízinho não pulsão de 'Chuvisco e Erasmo. Jcgo _ Caxias x Floresta,
- oorrespondeu. Nesta. pal'tida, Precipitcu-se 'no encerramento, Catsgoria: Div. Extra, de Pro·

Luizinho atuou modestamente,' do pl'élio, por nervosismo, e deu 1 fiss.ionais da, LJF,

tendo, iI).clusive, atingido desle- por encerrada, a peleja ,quandc I Preliminar: Asp. Caxias 3 x Asp.
almente .ao atleta Matl1es1 nlu:ri I a.inda falta,vam 3 minutos, maE I Flcresta.1

fato que só, merece críticas. 'de.p?is ,c:ntinnou. Na. mais, ar- I Local: Estádio cruzma.ltino

Quer nos parecer que os elogio], ,bitragem com' altos e baixos, e nodada : l.a. da. returno

exagerados que alguns cÓlegá.s que poderia ser l:nelhor, Seus Renda: _ Cr$ 6.540,00
de crônica, fizeram a. L,,:iz'i'Z:ll10,

I' a�x.ili��es at�í)iam nor.mahnen-
_

La. fase: Floresta 1xO

colaboraram para que a mdese- te,' , ' '. " FinaI: Floresta 1 ,x Caxias 1

jÍ'!.vel másc:J.J'a de sí se apossasse. Juiz:' Alvino de Souza
Erasmo, também, esteve fraco"

I
. Auxiliares: EuclideS pavet e 08-

como de resto toà.o onze caXl- A Maiá'ria é uma doença ni M. 'Pedra
ense, generaliza-ãs,mente, ! que' produz fehre, calafriQs, Go.Leaoores: La,urinho, aos 43 ID •

A nota, de 'ignorância foi ofe- I dôres de cabeça e mal estar da 1.a fase, para o Floresta e<

recida peles 'atlétas Era'Smo l:;' geral. P.aca ao", 38 minutos da 2.a. fas!.!

Chuvisco, expulsos de cs,mpo aos Para c9ufirmar o. diagnósti- pa.ra o. Caxias.

40 minutos da fase complemen- co procure o departamento
nacional de endemias rurais
- a Rua .Jel'ili,imo Coelho
- 233, no· E.l(lr6,T�o da.s 7,00 .às .

18,00 horas diiriamente e

aos sibadQs da�; "i,(lO àtl 11,00
horas, G'f:{�e são efetuados os

exames de sangue e distri­
buídos gratuitamente 0.6 me­

dicamentos anti"máláricos.

te as e::;tribeira.s, t�ndo, inclusivc�
entraelo, numa luta, corpor'al com
um aS2,istente, isto quando já se

enccntl'ava fora do alambrado,
Felizmente o. caso não teve

ma,iores consequências, pois a,

turma, do deixa (L5S0 funcionou.

prontamente. Mesmo .assim, :nacl
deixa de ser 'uma. falta que me ..

o próxi�o ,tH.:!vers'6n."h,.
d� fEdil;')� Johe

20. Divisãio - GRU PO "Á."

Adhemar Garcia ,2 x Arsenal O
, -

AI' 1 equa.c1,ras, coil]
o Campeonato d3., 2,a. D'ivls�w: maaram RS

da LJF movimentou no donün- esta formação:
go passado os quadros, de Adhe-'

. p ron-
mar 'Garcia e Arsenal, numa pe- ADHEMAR GARCIA �

o

ór­
leja valida pela 3,a rodad9., do i go; Lau e,_ IV:lln; Nelmll�, Max,
turno e que foi efetivada. no lando (JanJao) ,e Marmho,. b' e.' ,

F
'

J
-

H nrique Bu I
gramado da rua, Ruí Barbosa, <errerra, oao e '_ Dite;
João Henrique, aos 30 minutarl PIca-Pau. ARSENAL

", e

do 1.0 tempo e aos 13 do. 2.0, ?sní e Latzke; C�ina, v:al��u_
marcou os 2 tentos. do Adhemar .t\IIano (Henschel), Vovo,

Garcia, Aos '30 minut2,8 do 2, o I cl1o, C,oile; Lany e canhotosan_
tempo o goleiro Porongo defen- I

ServIU ce JUlz NIlo dos
}!.

deu uma pena máxima batida, tos, e de representante Gert

PI!!' Gaucho. I! Storchkmann. _

20. nivisão:��"GRUPO "A"
....

� '. ' 4

Avia�ão r x UntãQ Boa Vista 1
Sald9.ndo a S,a rodada do tUl'- Formsram os dois

,no" ,da Campeona.to da 2,a, Divi- esta, ccnstituição:
"Sã�' da LJF, mediram fOl'ças na,

,'iàtde' de . doming'o passado os,

conj'untos de Aviaçãp e 'União.

Boa Vista, este último, estrean­

do no certame. Após IIluita luta

registrou-se, o empa,te de lXl,!
eendo que 'ÜI Àviação. venc�a. na
fase iriíc'ial pOr.-lxO. 'Mârcaramr­
os ténto's Nordo, para b .�viação
e Almol' para o União' Boa Vis­

ta.

Humberto co'm

prop,�'sta do SOLl1tc:l!:; Teve andamento na manhã de
Mediram forças na manhã fe São Paulo, 25 ,.(Transps) domingo passado o Campeonat':!

domingo passad:o, pelo certame! Pr,oCiedelI1ii�1 da Itállila, onde teria, de Juvenis da, LJF em cuj), o­

de Juvenis os' quadros de Ope- l11:do expulso da Federação !ta-
portunidade foi saldada a 3, a

liana 'ooegou aqui o centro' .

rário e Caxias, numa partida, a,vante bra,silelil'Ül Humbea.to Toz- r'odada do turno. No Estádio
que fot celebrada no Gramado, 3i que! durante allgum tempo de- Alfredo Soares jogaram Flumi­
santista: O marcador fina,l aClJ- Í<E:.ndeu as. ciôl'es qcl Palmé'�il'as. nense e Glória, vencendo- o ccn­

sou a vitória, do Operá.rio per Humberto não conf,irmou a sua, junto elo Fluminense por 3x2,
3xO, 'após. unla fase inicial de e,xpÚlsão. Adia,ntou' que po:o,:ue após uma fase inicial de 2x2,
lxQ.

'

Os tentos foraÍll' marcados 'propclsta do SantC8 lei (j]ue! €]spel'a Os tentos for,âm marcados wrq.
,

1'0'g� voltar ·a J·og.a.'r no Brasil.-
•

,

tpor Perácio, Tonico e Ipe, ao,:, ,u

",' • ,o' 'Fluminense por Alel�9, ,c
An {)-

.

�E�'·_"S'?!!(!-';r!','I"'.J!'t,ItJlo",'.·��r�l.�-O-·-J'�u"r-l-dicG -e�-C"O_'_n,e,,1)4,,\::>',·',',�,�,·',"'.--:.�'b'i"'"-I'�!'
30 da :l.a, a03' 20 e GOS 25 da 2.a, nio, e Eduardo. Para o Glória,

, .,
- respectivamente, todos p9.ra. o', 'N'ov·a 'l'T.1·to"ria Lealdino e Geraldo.

Operário. l" A formação das esquadras foi

\ " A formação dos conjuntos foi d R I esta:
OJreenn dO'- DI' JOAO DIAS TAV,ARES ,esta: OPERARIO J_ Tite; Odl-. O' ea ,FLlJMINENSE _ .Bráulio; Dir-

Adl7ogiloQO e Contador . 10n e Cantar; Ipê,. Mauro e A- O 'esquadrão do"IndependelIlte, ceu: e Lélin1io; Aleixn, 'Joãozi-
Ad"OC8Cls:- Civil C!,m�rc1al Trabalhista '''__: .

cácio; Ivan (José), Sane, Perá- foi derrotado pelo Real de' Jein- nho e Nester; 'Antonio, Chiqui-
crlml:aal\ c�o" Vanico e· Nelson. CAXIAS 'ViU€/ �,la alta, contagem de 4xi; nho, EduRrdo, Afonso e Hélio.

- Alírio, Dayid e Osn�valdo; tentoS' as�inalados pC!l' intermé- GLORIA _ Célio, Ademar e'CUt1t.ablUdade:- I;ega,llza".Ii" de Uvros Escritas .

d' '" Alf d 3 Tu" 1� .�láv,io-, Ne� e A:º��áG,!o.; N�vaJ- .lO ""e re I) e ue. Lealdino;. Fischerl Os;ma,� � Joel,
"�,.' , , comer,c1á1s -'·,>pedtageM' Judiêial.$ e,' , " �", O t"''''ru'c'''' Lan"'hl'ho mando,u' , ' , ,

, '" do (Laercio), José, ParucKer; "" 'fU" <UL;' • RomEm, Everaldo, Geraldo, Ha.•Extras IudlcJa1& ""'" .

R t S
'

d
,. em rlampo a. "'�inte. equJipet. roIdo e WI·Lson. O a',r"'l'tl'O' fOI' A' _.LunlCO e ena o. eI'VIu e JUIZ

.' Pe""'eninho, Lau";ndo e Beta, '"

Rtt& 9 de Março. 695 - J'OINVlLLE Osn' ". P dr d t
.,,� .�

"1' r'!.� t t,
1 "VJ.. e a e e represen an- J'oo'Q, Henrique � Mull6r Afonso, ma lO �mes e o l'epresen.an e

��__ 'h_ 1_�;LíZ;._'n'i;:;�i;ii; Mã7í i•• _'''';' te Osvalao Barros', Alf1"�d:·, Ema,ni, Tute e Ernesto Linor Nascimento.

JUVEN�S:

Fluminense 3 x
Glória 2 ./

JUVENIS:

América 3 x
Floresta 1

Pela 3.a rodada. do turno, d()
Campeonato de Juvenis da LJp
estiveram em ação na, manhã d�
domingo passado os conjuntos
mirins de América, e Floresta
no Estádio (Ta Rua Edgar Sch:
naider.. Vitoriou-se o conjunt()
rubro por 3xl, sendo que na fa­
se inicial o marcador foi de
lx1. Marcaram os tentos, Tiji
aos 25 minutos da La fase, pa­
ra o Floresta, e Cezário aos aí'
para o América. Na fase final
Calico aos 14 e 19 minu1ia.& as­
sinalou os dois tentos do Amé­
'rica ..

Os quadros estiveram as'siri..
formados:

AMERICA _ Egon (Galego)';
Antonínho e Bacau; Cezário,
Neca e Norí (Betí), Quidinho
Badeco, Cestinha, Tito e Calico:
FLORÊ!STA '_ Luiz;: JOrge e:
Melão; Nelson, Aleíone e Car­
dOiSO; 'Tiji, Ceceu, �ldir; AI�
ceu e Costa. .No!:!, a,rbitl'agem
funcionou Euclides Davet e (),

representante foi Gm·t H. Stor-

\ chkmann , O transcurso 'foi per­
I feitamente normal.

DADOS TÉCNICOS

QUADROS:
CAXIAS - Puccini; Neide e

�ineu; Erasmp, Gunga e Lui­

zinho; Ca.rriço, Alceu (Elem\er),
N, Hoppe, Osmar e Paca.
FLORESTA _ Nels,on; Chu'

visco e Beta; Mingue, Souza (Sa­

gui) e Tavares; Tite, Coca, Fe­

pê, Ma thes e La,urinho,

osvaldo';

times coll1

'd e
AVIAÇÃO _ Te,té; Davl

.

Máia' EdgaJr Chico e ZézinhO,
,

" Lo-"
Santo, Cid, Nito, Nordo e

1-'
pes. U. BOA VIS�A -: IIa�o.
-do; QueninhO' 'e Nen; p� ,.

Souza e Amo; Mecânico, All�O��
, O JUI",Tite, .Catalo e, Acá�lQ .• '. "riã6

foi ClaresdiuO! dos Santos,
te

'compa,recendo o rep",ese'ntan
.
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', (.:A1� ; . Aú. . �. '.l_:Ü�, .:" '.' 1·
- � :

.'

� Â!s;semJjI'êia Gl(rai �xtr.a�rd:in,tiáa \0

I
'''.' .F\iF,\!�"""'''ZR;A .14"" .,A ;A '1'1:1 ..;i�G.,. '.\rJV=iI""I iV :U;��,�,:l.�U :iI-

:São C@.lJ,V,idacl:QsQs·f\Sel'l'hores:acionistas:a.CGímpare-cêr.;a

.:�o;.séde ,st,reieJ, :à .Rua Otto 'EQuar.® Lepper s.n., na :cidade ··ae 1
..
J

Sã@ :E.ento ido -Sul, 'Estado ,a:e :'Sa:n:ta Catarina, às' "10 'horas '. �

g do dia,laS :ele Julho ;de 1966, ''a :fim >".de, 'lleunidos rem a:ssemblé.i:a, . i)'

II gé�li'l ,ext1:a0riHnárJa, 'deliber'àJl.em :st\\b1'.e a se-guint-e ·or.d·em -

ii

�o,
do dia: õ:!

1.0 - ;'EttJ:préstimo 'Ind:ústiJaI, 0'1
2.0 - :Altera.ção dos estatutos sociais.

�!'Sã:o�-Beflto .. do ,SU�, 19:·de 'Julho «íe .l96.0
i �

O' , .

D Ass. ,,0tto l;epper ,J:ftniar ._ ,iDitetor.,P-residenie .

'. ,I'
i!' ."'�.' 'Erich ':W. iBuecikmanD ._ \Di.r.et0'l'-'l'iroe·�iFxesit1ent'e O;

!
,:;ão �hooa:aro Me�l1'.t -: í�tor;Ger,en.te

-.

g:
-AttiJa, 'Ul'ba>n ._ J!lliIJe'llJ)p..,AijJUn'to I .oi

::IÓ :Q!CIIOe:e =;U:n:::1�i F •• ZJ13.,�""",���.,j:(O'="'·=�=·='.=:,�q�.ii z.,

-, ;;;::1 (Vià aérea) _ 'Não isso, 'seria' llogo 'al:vo 'de "mação

I
_ E' preciso. que se acentue ..a-r.t,· :�â4 da C, L. T" na parte'

t1>. ;}l_,,3 COl1.c,órdar, absoluta- I
por Parte de .seUs companheiros. que os serviços de estiva, 'GOns:- 'em 'qtte deixa a {cargo das enti­

,1. ",t:., C'OID ,uma,JÍFoposição ,que- Te'ríamas,· ..iiesta"forrrra, um ver-. deradQs-por }rei, não se :.l'estri:n-, <;la,des est_iva,doras a reqpDnsabili-'
. , c'. _lâgat1v.ame,b,'te sóbre a (latis'ro mcmop'ófia, ferindo "Eren- gem .ao émbarque ,e 'i'ieseljibar-: ·aaile :de intleniiaç'âà' ,p:or rouÍlós:
ord';;.;�1 eo'on'ôMtC'a 'o ·socia( -Vigen- 'talmente GS artigos "14'1 'e 145 'da I que (1-e' -carga" "isto cé; -aO ;fo:r.neci-. B 'avarias

..
;ôomo Jé)odeilãó elàs' se f

t· .�, f�'I.lc1o ,ain'\a .o.s :malli -,&1e- , C.onstittü:ção :Fea.'éntl. fiento.de 'pIã0 de obra .
.!Ahn:an·-' 'Fe-,!ponsabillzar .per ·servi:ços'que'

,i . .0. ,.;0 '� ,.mrinCípi0s ,da' 1llitiativa. gem, 'v.·e acOT:tlo ,CQDl la ·CJun:siillí- , 'lião te-xecutam'?'
....

"" f.O:Ú;IU'A '

;:Jc.vf1;c:a ,e .lilirerdade ml:oii'ssi@n9.l, dação ',das \Leis do ·Tr.á)li)álh'0, '0' ,i
iP>.ERS0NAf]}DlâilE' . PERID�80 'I'JutQJ:;;,t'i,:lcs .!pela .Gons.titu�ção .Fe- . fornecimerito de m_·ã:o de .dOTa, 'o -

lB.RiEO DENTE .

, ..
, __ ,,' �?,

:hral '" ,pela legi$la,ç.ão 'ol'dináa';a [O i!)l'esiâenté ·da 'CNG chama.a sup1'imento' 'â:O. �f\:pal'e1hamêntC"
.

'.

. lEI.... ., ':, , '

.

: ., ,,,:: 4,
.

.� ,afi:tmvll ,o Sr ..1,Char1'ElS .Ecl;gar , :atenção para um outro .a.§p.ecto acessóí::io 'inuÍspgnsaVêl'cà -reáil'iza- j "A'i:nt!·à:Bm 'a;l!ión'o "de' se.üs�1\'d'n- '.,

"� il1'Emi:z ;pl'es:Ldfl.nte ,dai.CiJ.1\l:r;)fe.dor.a-., .do projeto 850: é o �i.re dará '·ao

.

ção ,te' p�r,tíi :d:o 's€rvi,Ço :'lspêCi�- ':; ·:t® éti'é 'vista, :.e :e'oii6hiind@'1s�as;'
�." çãu Nac.iana:l (do,\Comér.cÍ;a, em ,.Sindicato dos .E�ti'ltajdm;es rd;ú11lia Úzado,lndusíve ·o,:a.estinado :'1.\,\ iàe:clal'açôes,',dlta'd1li'riésiqe:nte' fia .::

��
; .cl€lclar.a§@2spli:astadas:ã.l'epmia-:·E: .estranha .personalida.de juri - . 'pre.venç'ã'o :de' ,a':éiden15es õito' "tn:;á- r. Cl·NO <paneCBr ,dá c&mi&�ô' de :�ij'a- -,;,'_. J " 1 , . ,

.�:: gem ,a :.l'lJ.:0,p{lsi!t0 ,ão ,pliOje.t@ ,,85(;),: dica: balbo:;)·e. !inICia o'''fà17ne:dmento .:ele' 'Tl'l'i'h-a "M-eJroRnte; 'enviadb 'à' ;<00- '}j
10 ,de_putaclo -,Aarão ,Sliei:nbJ.'llIcl:l,· _:_ .Autoriza:do .a :reaIizar .servi- e"rnbaT.CaÇões "au"WÍ'lInes.€ �ebD� � ,m:isião :ru:e TrànsIiortes1·tla :Câma- ,!

Ill!l;e :altera la Jllgisla;ç.ã0 1V:�gent:e çosl de estiva, o 'si:nilicato attlllra' cadores. "Dessa ''forma, as :entifl'a.- ! :l1'a ;F,ejii'era:l, :.U1} ::qu.�l 'há .rf!:l'et.ên-
-sôoF.e ,os ::senti,<:}0_,s la€ . estiva. .como e.ntidade .:patronal e, ccn-' des .

e st jwaq,o-ras (armatl01'e-s, i teia ·a'O'·att. '13'64 'da' ''()'L,!,,' >que ",ve- .'

:M9'NOiPÓ:Ll,@ , comitânteme.tfte, como fOrnecedor ,ageLtes "e "cál:xas ':portuárias, as, da ·às entida,-des sindi:cais o 'exer-
.

<
'

i ' C0NDENÁVEL de mão de obra, o.u :s�ja" -óligão duas últimas ',exç:luídas ,do J)Jj,oge-: ..qi6iQ,. dire.ta elU, indil;etamente, ,,de

\Í,' lNliTlhaTluo:� :razões :perR:;; 'classista dos· ·emprega·aos, -'No to) ,é '!;l,ue ;a1:M ,ccom. ,lÍ-&oos ',$ i .,",tiv,i'dade ,e,c0nêmi:o,a,
.

\li � quajs,') -c00mére.iü :bl'asile-iro 'ae, primeiro' oa:so, ,'eKercet:á ';08' dwei- . responsabilidades decorrentes ,da� U '_ ,Se �-IlJ)r.0:v.aãQ. Ji) :.prQj�;to --:-"­

\ ,_coloca <"«ontra essa 'propi1lS1çao, . tos lP:nQprlm/l "a' 1d:Ina .;lliti:vidade, queles serviços, que vão de:.sfut Ui) t !ifu.'isa 0 iSr.. ·Gna'tl:es rMmIÜ1;z!- te­
.acÍ'escentLu.o Sr . ..charles ,Mo- ,e.c<lRÔmica., já ,gu-e :a ele f),OIDpeti-

.

pagamento de salárifil8 "a_o ,;íOO'ne- ; !'riamos :implanta:d,o :lno 'país 1J8l'�­
,dtz: . .

, lT,a .marnae.m.. 'j,ln1:omo�:er .:08 ,SB,r:v:i:ç{)g· cimento de aparllha,g:êi1t\; .ee.Ílfbh:r- 'j '§uso ·;pr:eeedente.. ,;'0.utl'ÓS !ÓT'gíWS
.

_ .ID:entÍ'e' 'RS . .inovaçiíes do" de ,esti.v!'j., que ,'Slí..o :aiti:v.i'tlaâe reB- , _cações, pagamen.to :de 'indeni'za- F ,:ê}assistas ..de 'empregados -pl)de-

l,prUjet.o, ca. 'que 'mai.s -:te.l1e aqueles trit-amente .:c;Cilme'FciaJ. �N:a ,,!Yl:gun-' ções por roubo, avar.ias ;etc.', .'Se: >U1iam :I>leitear 'medidas ;a;ná,looa;s,
.princW.i.O's ié :e, -.restriçá.o 'im.p.JSta. �d.a;. ''blttó.t�, ,lstmá ·0 'Sindicate . .a! o ,comandante do navio fôr .dm- ; f.0,,,g,ue "irIa ,transform,ar .0 Srasíl

'.
ao ar.t. "255; ;parágrafo '.2°, da. :entiê'lllJi,e ú!J:milieae.C1ora .de 'm:iã0 ,i:le ,;, pedido de dirigir .a .manipul3;ção,.· nã'@ somente :numa Repúb1i!:a

, ·Consol',pa;ção :qap ·/I.eis ·.do Traba- .: ,dbt'a lfIl);pl'ega:â.a na:glleiles 'meiS'Jlo'S' .de todo ;\'!sse .,sistema· 'de -uaba- Sin.dicalista, mas ·,também 'tótltli­
.lho, :que pa-ssanà ·a. 'RtribtUr os. ;s:e;r.v�ç�.s �d:e "estiva, ]"'.3ile�se, 'po:!:s, : _lao, per"in.term'éOio 'de "&eU '�en- , �t'árta, 'colÍl 'las 'Cla;sse's 'prodatOl'as
serviçc.-s .de :es.tj.,�a às 'administra- lle.sde 10$1[, �ginll!r lO ,qu:e ,;Fl':pr,e- ..te .de confi-aq;a, fquem .àrcará, cS0;b tO :dorniriio dos :sin-dieatos de

çoos ·,\lias ,pertos organizad0s, ao:' 'Sentar>á :'de ::sÜ];):vel1sáo ,j!) :tUl!lil:úl'to: .com. .:0 ônus .tIe ev,entuais laB011ma,-
' :empregados. 'Per 'isso '-'m-esrno ':Q

$indirilà.tu .dos ,t$tivadores ·,e �akl�;;aa ,J..$�.ã:@ 'JlI!Q;e :ll�ge D'oosas' 'U-da:d:es? Man:terão:as'C'Ol1!l.pan'b.�as, .'projeto '85'0 ''foi quase-'wta:Iniente
.a;�arf:s .. JÀ;�liID1eina'lVist.a, rrr.Q,· .1 �1nstitIü;Ções :s:m:âícai;ll, ,la .'.3.1l.��.� ,segur:a:àor.a-s iO mesmo .n'N.ej '.à>05 '·condenado ;pelo 'par:e:eer"a :que

, _à>e.rá .pal'ecer 'aOS :mellOS ·3,.v:isa.do,," 1 ·ijaquelas..inormas, Isso ·sem·;fala:r � ;piêm'ÍQs .d,e s�gurO&, '01:l"·1;eriã·, cq.u:e ...TIOS refeItimos, da ,'Uorriiss'ão :;de
, q�e'a'(ll'dem P0tl.€'\)"sená\alt.wa'da��::rro i��" .m�nifesta,dmnen.te; "aumeI1tã"10, ',Em .face .dos 'Discos, ,:,J\II!axiJ:il:UlI '.Pit1.erc.ante."Faze:nros Y.l;J­
, Mas :3Ie�im()s o q.u·e ;!'ealmênt� su-r m:Q,ons1iJ!tl1cionru ' •.de Sua '�'Plica-; com 'visív.el �.preJuiz0 :�ara .;1 \e:co- t0_1;, 'pdis, "qae cs .'l�g',iSlauores .!tle-
cedeRá. 'E!abem<�.'�/j!;lt;re"!a& '6dml�

.

:!Íiiio.• '. . ..
, � .' ...

noniia ;P.QPUlat'? .Além (];isso, ,'0 . cidam :com clarivi'dência � j.usti-
:Parra 1Fr,eites, 'J',assagell!! e�Wo�çõ. e.o.m );f)S A GENllVE-8 ;i' niStraç�é's dos

.. ,pontos ''lIl1me.a ;Slil".· ·:!Es:0flire.eennli.) 'al:nda mm súas ii projeto Steirlbrueh _permite .a. ça, no. intel'êSse da oomWiitlade

IlC A 1ft ML1ft ' '.
- '. \�" " .

,,'-../ .. ,'. ·'i':". :.).. ,

"

'
" I' ;

..
i interessaram em '��aaizar 'Sel':V:�Ç'f!S ;EtbseIWa:çõeSJ -�nala G Senhor ,. ·execução .do.s &e1':viÇ0S ode :es.tiva.·' 'brasile'il'a ·,e "da, 'G>wem ecenêlrf.i-

'. i iAi i,wS IM'cD.EP,t:'KE "S. :A. -- 'COmercio e 'l'ndMstr.ia

'lêe'estiva'POiS'fl.lém'd:,�o:CI)T-':'Chax:1es::Morjj;z:
:\

..
Ji.l$10 Si:nilieato,;mas·'!Jl·áo;;a,!tera-o, cae,sacialITopaÍs

___ FILIAL
'

r,esponderem às' ,su:as 'j!m�'!l'S., :'. .
--

.
.. '.

�� .,

�������i·rh ••����, .',,' 'A;N;CITISC,(:) íllJi) I'SUL, �

. T.e��ama "B9EPe:&E - rr'ele fones'.�6, .',e;r%60
-I vd;&� à própria�lUlitureza '{IRS '!âdt- '11'" .

.

Â��I(!)!GY,€�,01<W>,Slr�,IGlr.lt·..,"�._':õ'.

.rêa.; .....����...:, '��j'...�..�
.1. ,:·lIliinistraçõ�s"ilDs.8illmaãc:re�,lPal'; .:. A;:'-:c'"'EN""'eC'uAMAr'·m··,.';;IMA�;(;"':'�S'1:(J':�:·"'Z·'A·1 :LmA;'i '. "'LTDAi....T�1"<A,T� iA>1'<o.;r.-o:,-t -aQ:j" ����lI�������������ii'j(��' .sua vez,,,. prrv.aàos de seus· a;g.ent:e-S"j "'.

' , .', ." .

.' , :
.

..' , , .
:

.

.,.. ". .

'
,.

"
,. ,.. " , ": .•"" �;.. . "

. , .,.. -,.. ."

______
. ,

• �4làxolu!dQS ..do Jlwjeto.), .l!etiam, i ,;
, '

..

'

------------------...;;;. ...... -'-_......__ . ;:I'}ue. 'Se �es.t'"beleeer 'cem �� ',JijJ; I \1

r�����������Ea��������������������������'��s��,��6�g .

.-lni3nt_e inevitáv.el, �pllil1.e�t!l '. _ ',,"
: ...sm, relação a�.!iê6as'le5t:nIUtr�-

.

i

: 'l'�S. E ,1�,�� :gae is5j:) 'lâ�e �Pml- 'I
"; .:;,'t.veL :anile ;lXl1l;m 1b'11sa:aT ,;:1 'níiãu ;
.. Ilde·o obra .<Il'ecessárja 'âflS :seriVi'1;Os 1

1:' i(je' "estiv,a" !\quanfto :t±ve1loom ])'cla
•

;;. ::lllente, como ·OOTlcorr:en1le., ,1) )P1'Ó- i
";

j ;,prio sin:dicttto dDa' e$f;1v,e.'Iicnesõ? l
.

.� ,,,P.el3$' i10SSB.:leg�lúQ:. \\�u�.lÍ,iJja,";
.

;f: !dIefas -salíl "6Neel1lial!.ta�, ,� �e:-
c

.

-

..1i�ncia, ...por ,:C{j.perlírios -es1ü�l,\'almê'S ';
: r-!iindioà:lizaJW$!te ,mR't'r'ic��:s .ala,.'

.

:i fB:Úegaci9. ;ao ':!frába1'ha :'Matw:ma. :'
, ;j�lia,;!é�il.en;tJe'_�;� \J')'SiIiO, :IJíl.>e-"�
• i.nhum.�tl.stiMlliaqr,,,áeiXlj:d�,� ;tI,a- ; .

� hb�Hh'ar_;para '0 séu ·Qll!iâ:9 ,de tãJígsse J
*' lem ben-e'fício ·dos. .;.arma'i:l'l3l1es, �
'l, "messe esdrúxu1o..� ;J?a!l!ltlllO'X�1�";'� .

� i;me ds conconeliWla;,; '. ,;11: :m�s:rn1D J
� tgue algum dêles ,se ,a�lâ\tSl)sml 41j
f .

.

oil1vi!��!,26 d����_19�_.

,

"

Fref;i-tu�a .. Mumcipal de ;Jeinville

D'IR�TO,IUA :D:E l;1S:RAS P.�BUCA:S�
COLOCAÇ�? �,E TU�os DE ESGÔTlO

AVIIS,(') N,. 10/60

. d do Snr. Prefeito Municipal, tornamos público
De or em . ''''�

-

tí d t
'

..
fi vista as sdllc1va.çoes con muas e ubos de es-

que, tendo f�chament0 de valetas nas ruas da ci!d!ad'�, icorrtí-
gôW parad lobservadas as normas Seguintes..: , '

rD o . I
,

nuanl _:_ Nas ruas cujas obras d� -calçamento. �&teJa,m' :prQ'je-a)
aia execuç'ão em futuro IPl'OX1mO .eu mediato, -serão e<;_-'

tadas P
os tubos de esgôto, sem despesas 'Pa�a os propríetá­

}DCados
d o seu custo computado .na. .respectwa taxe, ide .cal­

riOS, ·sen
o

çaIllent� Nas ruas 'que ainda n�o' estejam com as obras .de
,p)

to programadas, .-a, l"relféltura se incumbe da coloca­

c�lçarn:ntlÍbOSi -de esgôto e fechamento das, va:eta�, bem .'e(i)mu
çao do

"'1'0 atêr-ro uma vez que 'Os .proprtetáríos centríbuam
necessa, ,

. '. ..do tade dos tubos que se fazerem ·m1ster. 0 valor -dêsses
c0111 a m�erá futuramente ser abattdo da taxa. de calçamento,
tubOS po

nela estejam íncíuído.. .

desde que .

'f'
, .

1
-ÓÓ:

_ Sempre que se' izer neeessano a . co ccaçao 'de -boei-
c)

ruas bem como, boeíros .de entradas, será, caãa .caso,
1'05 nas' 'b' t d

.

"1 'ado devidamente apos .« reee imen o . a .respectíva ·I'{O- .

consweJ "

licitação•.
JOÍThville. 19 de Julho ,de 1960

iDR •. PEDRO HUGO :PETay
,Diretor de' Obras .;publicas

.J

I-

"

;(

. .

'Sei1Y�Ç.o :semanall p.alJa to.des <00 ,p.ol't0S da :C,CiJ8t-a '0:0 f2tUântico, dos Estad.o"s Unidilis
,e .,Canooá. -- Recebe carga ':e 1paiSs:ageitos I)

,. :�P:0.�:seg,tlil!lites!as·'na;V;[OB,l�pregaGl.QB.'n'a Lm.h-a ,das ;íA.;méricas.: ..- "�S .paque.te<!;
9f-asll'" - "'fllJ'r�&ua;y" -e Argentina" e o.s . navios ·mixto.s,: '�Mormaclark" .- '�oll'�
ma:ema;j!l" _. 'U,M0:l'm-aeowl'" - "Mormactid.e" - ".Mormacteal" '''Mormacsurf'' _

"Mormallata.-r" - "'M,orm.aesw.ari"·- '�MQrmlae:t:ur" , H!Moanacdawll"!e "\Mo:rniaemar"

-,R@YAL MAIL L�E.s i\LIMITE!D

«'PiR:AB!Y» � ,s€1g<m:i:da ,qumzena de Ag.osto � 1carregará plMla es pmltGi> ,'dl'l Av,mRlruiltf.tl:l,
.Lio.taElrces e Hul1

�lJT!DBB.A:Mj.,,'mriI;D .;A.MJm;J&A ililJN

«MARISCAL L0'li'iEl2';» - �244B - -Cem c:ar.ga ,de ;:iímpol'taç� dos p.ol'tO.5 da EU1Wpa,

«OLAERE H ..

"..
'. STIN'NES» 2'�H1"'B€) {Caml!�a;l1ã �llOOm �lS'a1Yl:-I! .- �.l!1nquertj,m'e _ ,IlaSn:dl'es' _

, Antuél;Pia - "HalIt.t:m1tl.am _ :�m·;e �R'amb1:l1'gO
<�L_ '!PERiUI) ,.

- 2-8-60:_ '::Cláinr..e-gg;à, '!�18 :tPciime .

_ 'Sao, Jtl!l1l1 - i!-\Omc&n .�

�llW 0tleans

«L.OIl)E I'AN�MA» _ '7�8...00 -'- call1!ega:J:á' ,paTa 'Ha'm;f! - !lDllIa�l#Bl'!?!.U'e.. _ -iLllllUil!e;g ,_
Antl1ér�ia - Rotterdam - 'Br'em:en e :H�UTgl!l .

«LOlDE "'u· '� .,

"'", l"i,TEMAr.;�) -'·1.()-8-'60 _ 'Ca'l'lle 'gani para Ca.sal)lanea. _ ''I.l1a;nE'N -'�1"tar - Barcelona - Marseille - Gê nava - Liv.or.no -"NlÍ;�'res e'_l�

B '''.' .

'.

) - O LLQ'ED BRASILEIRO, recebe tam bém oaqa cOID'litr-anS'bbrilo ·em .Brem1!D,-&\1e-
Ib:ianba ,para "",·t

.'
'" :.' ,. , \'ft:-.,

.

,....r os " ..os Jillgl.wlhes ,palses;: \lU!""� NoJ.'Wlll!.. !F.in1IilIdb. ie \I!!f.lildll&•.

�ge;n�tes: .-�IM!P'IISiA M�R:i!'iIMA�.E !'qOMERCI.:L "LIDA.,
�!l';elel'.: "�N.&v.tmOmJ" ,- .EX. Cl'8S!JrAL 11>- ;ld'o FBiANClSoo ;DD 81JL

A

Flui ,
"

,

\ :

j
\

.

'SI_'I!

LEGíTIMOS�

/

,fJ,ni-oos :ap'rovQaos peJas Laborctmr.iD:S ,tl1e C:e;nfiFôle de Q.ulaliid:àde fGl!d.!
'VeJa to ·cas.o do F.luido, por exemplo. Eis alguns
.dos vários testes aos quais .0 .Fluído é subme­

tidp: .a) teste de. viscnsídade; b) teste de -;ponto
de 'ebulição; c').teste de .acídez. '1"(')1' causa dêsses
·,testes, o FIutd.0 -vern -eorn as seguintes .garan-

,

fiaosl:à9iPressão de fr:eagem .COl'­

.reta em tôda a .tubulação-desde
o pedal até os 'flexíveis e lonas;
b) qualidades l'e�istentes;a,qual­
quer te�p.eTai!ru17a; ci.não é COl'­

l1{j)'sivo - 'mantém dnalteradas .

as ·]ilDnra:cbIDha:s e :o.s ,,jle;xÍve,fs.
.:Nn :fetl':!,. :um técníce \trabalha
com opotencíômetro, que deter-
mina -a i!Roidez.:,exata .do 'fluido,

\EM
.

�'f,OD'OS "O:S, .fJtEVtE:·N:DEDO:R�ES ·F;Q!RiE>·.v. ;\EiN:C,ONTlRA

':PECAS' ;FOlRD :LE;oíT:I);M,AS
. '

ojeto;
�(. .

estiva·:
l-; .,U.2ria (J)' Í<I:lJTIluilto"l'1l,Q lClfJi�slcr96o e ,abri-ria: um perigoso prececl:e:r;Jt�·-D,e:cJOir;oqõe5,dopresidente
\,.Jn:fS'c:l'era:ç'ão Nla6oT.lcfl do Carmér-:cio, sr. Chcnles Edg-GIr Moritz

..iÜl,p� Town" East'London :e

!ílkii:ban

GI..eSgDW ,e· Lh�e;rpo.(iJl

---., A-v:onmouth '€ LiY\eflpo.ol

."',

'Fretes· e Informações �GIQm os Agentes
B1la 'Mar,echal-Florlano !D•• �. �;Cabia ;P-ostail'D�' iS - '!Ed�ma� . "'li E N A � O" I�

MALÁR]A
O Serv.lço Nacional 'C1e ·,malá­

ida e-Vu., .. }pr.QPlJig�çá:o ;da ,\DIa­
\lIãriaMede>tizanilo -'US "'Casas 'uma
'Nez por ano e· cura;nílo :'05 ,jdo�
,entes gr.àtuitamente :oom 'com­

'priDiidos ,anti-'maládcos.

.

'Telefeneij"'188 e 2330"
'.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Pela' Segunda "ez T'ropas Brasileiras tllralfessam
I ,

I

Allânlito Para, Deiender -8 Liberdade dos PO\fOS

t�==�o�oc:=====o::oc:====�
.--------.._��---.

.

�

.

,

. "0Farnuicia lauto jantar,
". c<)m. a, presen?fl.1 tabelecimen.:?�. �cárlos do p�i.s, O', LOJA E

"-', dos sóGios;' acompanhados de o Banco de Crédito Real de M�::

�
.•

de Plantão.1 , suas esposas. �'st. Presidente .nas Gerais ocupa, entre os .. seu;'
Est� de 1�iantãiÓ hoje á Far- em bonito' improviso, enalteceu congeneres posição elo maior. re- .

mácla VIEIRA, Gita à Ru3. d" tão auspicios3.. data, e logo em levo, que lhe advem da conflan-
.

Príncipe, 685. Fone 2-1-4. seguida etnp'ôssou a 'nova Dire- ça a.dquirida àtr�a.'vés dos anoS!,
toria. A' festa transcorreu em em que tem contribuido de ma-

.

O
ambiente de,,_ franca camarada- DE�ira destacada para o desen- D
gem e todos se divertiram, sen- volvimento das atividades pro- O
do na ocasião rifados bonitos ,dutivas da Nação nos seus' di-

�exemplares de orquideas e os fe- versos setores, a.brangendo atu-
.

lizardos ficaram satisfeitos em a.lmente nada,menos de 14 uIli- .

p:)der aumentar sua coleção com (lades da Federação.
'

'mais um exempiar r::íro. Agradecemos a gentileza, da
.

'of�rta�" '0
Hóspedes íIUnião Joinvi.Hense oEncontra.rr;-se hospedados no

No For:lun local realiza-se l),-
. Palácio Hotel os senhores Jaciyr em Pirabei'raba 'D

mannã,.diiJ, 27, às. 9,30 boras, 11- da CUnha, Repr. da Organiza- Vem de ser instalada no Dis� 11:!-=�O�ClS.�O�t====H�O�=��o�====�O�=��O�t:::::===:=::=:=::==3�O:!:Ci�O�u;a audiência. de Queixa Críme, ção Jadari-.Ltda. do Rio de Ja- trito de Pirabeiraba uma, sub­
se n d o querelante Afonsina,. neiro; Marco Antonio Calem, séde da UniãO Joinvillense, da
pfundner. e querela-da. Luiza. estudante procedente do Curiti- qual se acham encarregados OE

Loefler. Na promotoria funcio-, ba; Jo!Sé Molina Filho, enge- 6rs. Affonso Lemke é.' Osmar
nará o· Dr .. Nagib Nasser e co- nheirp. agronomo da ACARESG, Friédrilann. Qualquer- .informn.- ONIBUS APANHA UM OI g·e-ID dê .suru pris·ã.o deu-se II

mo advogado", os I::-rs. Paulo procedente.. de Flori,anópolis e çã.o sôbre- assuntos eleito]'a.is CLISTA �-ded' da .;n.tf.ff!lk q,ulNldo o tesr.. MedeiI'c,s e Evi Va·rela. Vivicio D'Angina contador da poderá ser obtida com os mes- Nr, dia de! ontem por volta das UranJ�cr_:o craJ1.illlíS • esnegenO,��nu!. - ,

'0
- r a., ao a ,u apr W'" q"

.

T b Ih LiqUigái'l, procec;e1;lte de PÔl'to mD!s: 10 horas � (� us da E:.lllpresa
x:a p.ocr ter ,sido roubado S€U esta.

, , J��tl·ç:a do .. ra a: o '. 'Alegre. .

" . .'
, ��..cata";na die �1aca. 290934 _e I

be:!et'Jimento, de onoo o lará�1.

" "

\" • Ií Carteiras do SESI- ��'lg�d� .��o IJlC?tonst� Wald,€<nll.. ,l !,!,:\(.<:Jib-1 t:erro eilétrjf'o, Z punhSliNa 'Junta de Conciliação fi' Banc'Q.'êJ.e CredIto A Direção do Centro Social -I0I::lelral.laC( fadazc'rBa �dcurva. pa- váIiG':1 nacot€B, dei clgarF03 el!.Julgamento de Joinville rcaliza- ,.
• . "�'.

_
ra e.a. á .t'l'aça an ura apa- , _

-

� I

se amallh�,. dia 27, as seguiptes Real de M. Gerats do SESI.CO�l\!ll� _

que se en
nhou trag.i:C2..m!E1Dte ao Sr. Erv.inCl etÇ.,

. "

audiências trabalhistas: As 8
.

•

.'. ,contram a dIsposlçao, para que Je's;:)J que transitava em sua, bJ As. autondadeS1" c�enlies. �

,horas Jacol) Ramos ,réclamante,�' �or ge�tI'leza ':?O sr; Jose elos _'continu�P1 go�ando 'I(S lõenefícic's �icl-et'a. Do aqi.d€utlet resUJ.tarau� �eoi1'1do, plli':<!ram�e ��o �Ig�; E
".,

F W· ..... (C'asa .,..,
r' ReIS, gerente "da'· AgenCIa local :daquete 'Qentro, as· cafteira's. dos, 'f'éri:inento31;graV€3�.riCl ,Sr � ErV'iRO,' .c;t--.,'b��o SIUfa.� dV!��da� nag tarpa,.ugenlO . egner rO -

. IBd' C 'd't d M'
. "- '. "-"''-'1 era 'que, 01 ",u1 v.

' •

celana) recl'<lmado; às 10 horas, uo· .anw e .re lO, e mas �-€guintes beneficiáIios -e que po- (];�e se �óntra inte�d(JI no HOI',.
de :tom N Delegaqi.a' após 511

Guilherme GollniCk Jr. rec1a- GeraIS, r.e�eb.emos u� exemplar derão ser procura.das dentro do 'l?ltal Sa,d JQE,é, :�pb -CUJ.�os mé-, !nCí,��rido' P[� clomissáno Nel·

mante, contra Usina. Metalúrgica d? RelatorIo,A�ual. desse pre.sti- expediente· 1100'mal daquele Nú- �;l(ps. r.a-1formaça,() quo ti�€mcs � .mR, o larápio conf€issQ/lt a au�
glOSO eqtabelecrmellto de credl- cleo: �ltl!I!.as �orasl, nes

..
mteJrava e ..

ria dbl furto tendo ainda de'I:,J-OiÍnville S. A.
to, 'referente, ao ano de 1959, cu-

"

Anésia de Andrade lar
t
o and�tado Já

..
e:m €istado

�adam.ente 'cic.ruessado ser �n

P, ró-CIl:tedral jas cifr·a-s e exposições nos' re- Ana Marly �a, Costa ba.sô.anr.e .anrmad,cr, fora. portan- ,"bjetivr, quando aS::11ItOu aqUI'
velam o auspicioso crescimemo .Adir da Silv� tu d2' j)()ngo.. I.e e.sfabé'lecim.ento,. roubar di&

O badalal' alegre dos sinos de
heire mas tC,OmO' nào CI encpntrro

I·nossa
Catedral lemb.rará aos de suas ati\Údades, -refletindo-se Anesita Praxedes, Fernandes PR1!:SO NOVAMENTE O '''PE· para:não perder <li viagem car�

põstel'os a pujança d!'!. nossa ge- no incentivo das realizações eca- Alcides J. da Silva RU"
gau os referidos objétos.

rnclio.
--)." nomicas das n:um.erOSas e' vasta;; Arildo Hille

G � FOi 110> dia de ontem o conhe-
I

.

A Oamissãll regiões do 'país onde vem at:l- Adesalbe de Assis Pereira, c:idJ::J la�Pio de penosas GolbeTO
ando. Um das ma.ls antigos e;3-· Alfredo Rolhede Cri;spin 'aa Luz, vulgo :'Peru",

F,estejad,=» O
- Antoni·o, Budal Arins mas que dés.ta veó; intentçu con- Belip€J Krige1r re.:�dente J1l

-----'----------1 Antonio José do Nascimento tra um €stabE:'lecimento 'come'l:- &�. Fede;ral, ap�esentou queill
22" Aniver!sqrio de .--,-.._-"...�---.....,.-_......� •. AtiJio Costa elal e não aos gaUnheirçi:I, A ori- a D.R.P cO!ltra. AroMa coelho.cl

AJAO nUA TA FEIRA Ca.rvalho natural de Curltl�Fu;nd,ação da .' -.c . � -. Antonio Sebastião doo Santos
..

au:e penetrou eu sua 'residEUel
No dia,.23, sábado último, na 4 MILHOES da Fedual �;:C�����:���is:0p';:��ens t€1lldo, dé lá J!oubadQ um a�are·

Socie·ela·de Ginástica de 'Joinville, SEXTA FElft Á AZEITE de lho d(� barbear, ...
. - AA

Ademar Serapião G. de Barros
.
Também' na. Est. Federal ela".a. ,Agremiação Joinvillense de 500 MIL dá Nossa Loteria r 'D ......1DE Ui-

• All'redo'Fnmcisco Lomes
.

.rc..,.... . '.' "';·'Jtrou-.s..
'" ,'um.. ro.upo n,.a .. r� "sl"; Amadores de,.OrqlJ,íq.(!a, com a semo 'vendidois Pt'Jo'" '

"Ari HiIie
.

MOLlios I �� dOI S�. Mario: Bne,semf're�-ipresença de seu Presidente de; CENTRO LOTERlCO Aff AI d R de onde o laránid roubOU 1 '

h Ad lb S h I ansa
.

ves e . �mos 1
•

.

>'� : 1 d�'Conforme já anunciamos, vem
.
todos possuem recursos para for- onra Sr. a erto c ma z e.

I
.- o maior - Aurora �ento Pereira o maior sortimento I no côr. ma·rrOIl, 1 ca."!l.lsa,

v�or3: Direção do SESI, atualmente, marim .em sua caSa uma bíblio- "UQ. çligníssima'

e.sposa,
festejou a, .RUA Pp .:���NClPE� "45_ Anésia paria CJ.f�e a '1 p2iador

objetos de menor
.

J}.romovendo uma. campanha de teca. Nóste caso, as crianç.as é passagem do 22.0 ,a.niversáIio de ., .. Filiâl--.,tla ,., . 'A 'ld d S'l
., -

C"AS
....

"A'-' 'E'D"eM"'u' i;;:inO At f d
-

t ",,' d·' l0 'A" "0 i-n" ,;";,,.,�,. �
.

.,....",
,": n a. a I va

"". <.•..
,.......... Iof,..,'...... i"'ENTA"RAM ESTRAGAR.l,ivros, com o.propósio de am- .quedotampslaresd·f.a1I!ll!..e,um ,..

un açao.,ran§coro>,-·.c,no .. la" !
.v. e�� (I rarg-as.A.d-�. 'Alvino Paske '" ""-

,J:?!_iar os vcIumes existentes em, 'dos .t·bjetiVos cio' SESI é' alirÍlen- do cor:rente, 'sendo .servido um I •

' ,," .'
• Anibãl Maia , ; FESTA .SÚlL biblioteca, tar a alma juvenil 'jo� filhos de ...

'dflltaaI \����!t',!'��..!!.-:i!l'!:I'�.'��'��7�U'����'�",!·7�P�7�.�p.��e���.�e�7�e�a�7��!!!er� Amandio Silva
I .

' DomingQs Santo;!, re.SI 'ese"'"ile�t�����P:�:;'é��j��:;��� (��� :�r���:f�i�i��3�o������u���g:� II I : ! ccL 2 !!

'Isp.zce Cu'
c

'L' 'Ec:�,0J� '0·S
.

�

!:':,� :;���o�'''t

1 j' $ �.�' �ra�O��d!�Opa: �a�1 q��:'.senhores dü:ctores da firma Di:ih- ra. que a wl,tividade ';'geral tra- .. .' '. Antonio Me.pdes

'(� I �.'I t J'"(I)
contra três individuo,1 qU�I;iiolb:'s·. A. - Com. e Ind. - qu:;

.

balhe com mais energ'a 'C âl1i- ... •• Arnaldo Antonio Glltzmer I do último quando da. rro.
j'8i�clooram' há dias livros àquela mo, fa.teres principais para .a • ... Antenor C. de Oliveira. I I de um ClaSamento em S�1Ii pU'nr.estim:lsa organização, la.."lçan- harm�nia sacia.!. •

ft.Jcibiades José de Macedo

!
·

�rnamCia, ainfeaz;<é�cp�:!:e��,:IS;tasCJ"do então a Direção do Centro BRANCOS. E COLORIDOS I"rno Roas
-_ •• _. - ",c. VL ••>-"

es I'll::ste ·é um dos motivos ela.! n �lh I "u' do do que,scsiano, nac-.,uela oPoI.tunidade, o 'Inclusive pe'1as dê acabament," • u o. n� ra . I

DOJ1llIlg�«Campanha de Livrop" r;ue ora' �"Albano João Pereira, ! adontecendo o Sr.
a a�&Iudido movimento.

. promove o SESI. SAN I T 'A' R I O·� S Alvino Langer
.

ABERTURA ,Santos como c��f') da C���oFomos inf.JtmaJos que a. pa,'-
.

.'
. ",.: I -l.� I Af'onso Guilherme Giesel . C9mp. Vendo ('I--ertiu aos mal!feItores, me;-tir da próxima s:>mana diversos

'DE F ERRO' E.S.·MA·· liT
..

,AD�O E Arlibal Coelho 186,0� 4
em Ci!u(I fCli agredid]) peloS

eft!J:belecrmentos iBdüstrials se- I,
_,

nálal' " 181,08
52'2,5D. maIS.mo vfsitadcs pela Com:s�ão en- .1' .

!' PORCELANA ; Regressou a Caravana Lib-l'a 508,50
:mrregacla da '�ca.mpanha,· o·�·a.e

1
Prpoduto.s 9�im.lCOS. .

I'
Bànheirls, Bidês, Bacias Sanitárias, LavaOOrios, Mictórios. d.e Jovens Espíritos' FECHAMENTO

'

l
BICICLETA ROUBADA

.&ião em que oS senhores indus-
. '..

are nQustn'lls Pia de Cozinha, Bebedouros, Cal!i'des; P,!,Irta-toalha, '
. dallfr11'iais pOderão aderir àquele ·W)- Soda C.c"ust·!·.ea· P 1'-" S b t'

- t" N
..

t'd d se Pert.encente :iW Sr. J?ap'o.",� d�(' ape eu·as,
. a oue ell''as,. e· c:.' ,a..prImelra opor um a e- -

Dólar 181,00 186 (lO 'nOlt Ulvbl';� empreendimento', doando r -

t,
.,'

"

sa fOj roubaaa na, v,() íl�
1i.'rOS à biblioteca do Centro 80- Fun"'1',L METAIS PARA SA. "'-IITÁ.RIOS

rão chamadas as pessoas. cUJos Lima. . ..... 5cnl,5El 5Z2,50\mingo última, def�n�ta!ll�.... '-<a 1"'1 nome5 iniciem com a: letra «B,) \
Tartaruga, uma.. bldlck 4a pWada! do SESI � Escamas Aparelha!1; Mistu�adores, Chuveir�s,'�cgisirus, Torneiras, e «C". Ni':rnanll Cilp:;os S 1216,

Fazemos vótos que tocios Os es- BARRILHA LEVE Válvulas, Sifões, Ràlos, etc.; Regressou, ontem, a S. Frau- 2'1748, côr borc1.eaux. ../tabelccimentos industriais, que e .t c ; '... .

cisco do Sul, fi, caravana de jo- _____
.;rerá') procurados pela c::lmitiva. ESTOQUE PARA PRONTA ENTREGA vens espíritas daquela, .vizinl'.:l.! A

-

__"""'I\OFE.R:TAS: I ,

1------------do SESI, no q.ecorrer da próxima Visite nossa Expll!;ição à � cidade, a qual, conforme notl-

I
L Olsemana, colaborem na ref.uid:). ADOLPHO MAYE-R '.

.
, 'r,.

ciamos, . chegara a JoinvilIe nQ'! "

.

," Tacos, de uX I'
�Cámpanha de LivrÓs", prest;-

.."" (Re,p��ºHl,ções), , BUSCHLE &\jLEPP'lilR S. ·A�.· ;,.' *c'ábadO,'l em' vt�lta pa,trocinaJa.\
,.

o� Tacos Comuns \giandt). aquela granil� iniciativa ..

"
, .

.
'"

pe.la Soci.eelade Espirita. desta

I
Tem - I.

. ". ':. Rua elo Prínó'pe, 507 RUA DO PRINClPE',:123 '\'. .-

�Ida DU:'eção do Núcfeo do SESI
C)ldade. , , '. , T""'COLlND'NER I;;Sca� caixa postal, 373 FONE 362, -. JOINVILLE - S.'i'i\ .. C�TARI�A ."Os' jo�ens visitantes, em nú- � � _ _
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Ássodação Odo'ntológic,Q· de Santa
Catarino (H istó�ico )

IV
ANTONIO 1\1. ESCANDÓN

Precisamente no dia 16 de outubro de 1949, realízeu-se
na cidade de Blumenau, a Assembléia Geral que transfor­
mou a Assooiaçã� em entidade estadual, congregando em

seu seio os proríssionats odontólogos de Santa Catarina.
Citar nome por nome todos aquêles que lá comparece­

ram, não. nós; é possível. O espaço de que dispomos não o

permite. Poderemos dizer apenas que estavam representa­
das entre outras, as cidades de Florianópolis, Joinville, Rio
do 'SUl, .Joaçaba, São Bento do. Sul, Itajaí, Rio Negrinho,
:São Franetseo do Sul Massaranduba, ete., e, naturalmente,
a própria Blumenau,' totalizando grande número de odon-

tólogos pr-eslmtes.
.

A partir daquele Instante, tinha. Santa €atarina, pe­
rante o Brasil e o mundo, uma assocíação de classe, a dos

llirurgiões�dentistas, que a representasse oficial e efetiva­

mente, canaãíza.ndo daqui para 'outros lugares' eC'deles para

eâ, o intercâmbio técnico-cientifico tão. necessário ao pro­
líresp·o daquela pI'.ofili{jáo.

Não pede nem deve ficar esquecido que o braço dessa
.

Associacão foi JO-inville e que ao esforço dos dentistas join­
villenser'1 deve-se 'a vitória ajcançada naquele dia. Noutros

.f..,Ij!flDkoS, nGukas.cidades de','JiosS9 Estado; já tinha. sido ten­
{, "o tada a experiência. Sem sucesso porém. Coube pórtànto 'a

nOf,sa cidad·e, .. a nOSSa gente, essa vitória, .alcançada a,pós
fluasi 15' anos de intenso. e consta,nte labor.

.

. Na
•

ocasião da Asselhbléia Geral realizada em Blume-
·

nau, ficou decidido que a primeira diretoria da Associa..ção,
Odontológicà de Santa. Catarina, seria a mesma qUe vinha

de concluir �u mand:l.to a frente da. ASf:ociação de Join­

Ville. Já, duis anos mais ta.nIe, p.recisamente a 8 dê outullro
· de 1951, com os cargos sensÍVelmente ampliados tendo em

vista os novos estatuto� em vigor, novas eleiiçã-es serlil,m
:realizadas, qua-nd·o então os homens. de direção passaram a

5er os seguintes:

Presidente"- Werner Neumann

Vice-PresieJ,ente - João E. Ewholz
Sec,retário Geral. - Rodolpho Neumann

1.0 Secretário - Waldyr H. Neumami
2.0 Secretário - Guilherine Klein
1.0 Tesoureiro - Ehrard.t Schoen
2.0 Tesoureiro - Reinhardt Ettel
Orador - Zeuciklen Neves Bogado
Oonselho Fiscal:

Raul SchmidUn
. Adolplío Fischer
Henrique Wippel

� Foi n�se mês ele outubro de 1951, que � rea;lizon a l.à
Semana Odontológica de Santa. Catarina, aqui em J,oinvilIe,

oi;; 'I:f!lafldo, �ntão estiv�ram,presentes algumas �as mai�res fi-.
,

.,

turas '·da odontolo.gia 'brasileira '(inclusive de renQme inte­
...

r.-acionaI) como os professol"es Fra,ncisco Degni, Carlos Al-
dro-'Vandi, Luiz Pilott�, Al'ÍJllando. Oscar Cavanha, Ata-liba

Moreira, F. Rigotti Aiice,. etc., os quai'Sl, juntamente com
·

6Ctr(1) pron�(3iona.is locais e do' Estado, desenvolveram bri­
lhantes trabà.lhos científicos. que foram acompanhados por
.4ezenas

.

de cirurgiões-dentistas barriga-verdes: Essa Sema­
na. Od,r;.nto-lógica, 'a 'primeira a realizar-se de â.mbito e,�ta­
.inal, foi, inegávelmente, llDl sucesso de repercusão nacional.

Assim, apenas dois anos após a trauS'forma.çã.o da As­

,�ci:v:..ão em entidade estadu·al, era ef.etivàda. a sua, priml!ira
li! grande realização técnico-científica.
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.. ar1' ; .. ::---:----
.

Campanha dei Livros
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firmas Industriais S.erão Visitadas no

.!Decorrer da' Próxima Semo'na

ao Congo. Instado
. prensa, sôbre como r

!laIa

e3�olha para comanda.re�e�drao ela FAB, nas Pô �
ONU; disse, .a.penas: _ l'%s

J Aviadores' da FAB Convocados pela ONU -

pa-I
que partem .p� a Africa:

M·
.

A"
- «Os ofICIaIS da ·FAB inte-

lavras do inistro da, eronoutrca grarão a Fôrça que irá ao Con-
7 , ,.

• go Belga, a fim de pacífícar a

RIO, 25 (Transpress) - Mais' de contrtbuír cem um grupo de região. Esta é a segunda. vez que
um grupo de brasileiros atraves-I dez de seus oficiais para ínte- o govêrno brasileiro atende a
sa pela terceira vez, em 46 anos grar, no Congo Belga, às Fõr· um pedídc da ONU. A �rirqeira.
OI 'Atlânti'eO,· a fim ·.de" defender I'ças da oNu,',' com o objetivo de vez :,ç.om o 'envio d�·Um bai:âlhã:o
a liberdade e a integridade dos preservar o direito do branco vi- do Exército para o Suez, e esta,
povos livres.

I
ver naquele novo país africano. é a segunda, e coube· 'aos ofi-

" Assim,
.

desde 1914, que tropas ciais da F�, integrar às Fôr-

*a�Ieiras deixam o solo pátrio SAUD_AÇAO DO MINISTRO ças Internacionais. ,,,��si�.. ,de-
para,

.

lutar fora do continente
" DA' AF;�ONAUTIC� •

sejo aos .rneus comparifieírós da
amerteano, a fim de' garantir o O Ministro Reinattío carvalhotl'fàrda; uma boa viagem e que
direito e a liberdade dos povos que responde, interinamente pe-: sejam muito felizes na impor­
livres. Agora, chegou a vez da la pasta da Aeronáutica, fez a i tante missão orícíal vem que. es­
gtortoea, Fôrça Aérea Brasileira, seguinte se.uda.ção aos oficiais<' tão investidos».

.

do».
Por outro lado, o ten

víc da. Gama Bm'ret en�
f 1 d

•.

.

o Vk,8.. an, o a m1prGI1S8, fe '

guinte despedida:
Z a

.

«Antes de inillha,,

C· !Ia,para ? ongo, onde integr .

Fôrças das NaçÕes lJnid l�1
vío ao povp de P"Ii.t �,

, .. '-', o Aespecialmente me.us fa""'l'• . "11111.amigos, as mmhas des�l'E�. espero que. tudo corl'idi!
aqui., Ifo Brasll, COlllo
também, que o mesmo' a

e,
na Africa». COnt.

O ministro Reinaldo Carvalho,
não teve dificuldades em esco­
lher os componentes de sua Um­

d!!f.le,;...CJ.Wy.,.iti\o ao
.. Congo .• E;!, s") ....

gJndo declarou -á' "imprensa o

critério adotado. para a .seleção
desses oficiais, foi, a ordem de

.apresentação, O número de VQ­

'luntários,para-a composíção des­
'se 'grupo foi' tão elevado, que a­

penas os dez primeiros foram
escolhidos. .Eis QS oficiais da,
FAB que integrarão, no Congo,
as Fôrças da ONU:
M3,jor Aviador Alfredo Henrique
de Berebguer Cesar ; Capitães a­

viadores Raul de Souza Carva­
lho; Marco Aurélio Campos T'.\­
vares; Tanéredo Ferreira Filho;
Paulo de Tarso Albuquerque A-.
rauío: Roberto Coelho Messeder
e' Joaquim Prancísco. Lins Aràu­
Jo. Os tenentes aviadores Vola­

.

nei Monclaro Mena Barreto;
Silvio da Gama. Barreto víana
e Sergio M1llol).

.APENAS 30 DIAS NO
"I):XTERIOR .

I.INTEGRANTES DA FORÇA

I
DA O�U

'

Os dez oficiais acima re�.,n�çlos -permanecerão a,pe
dias no Congo foí o que dliaseI. .

. c"a Imprensa o mmistro ti
.

romáutíca. Contudo, se a

a �

solicitar, e t'lrr.bém a �t
o.

no Gongo 000 estiver Pacifll
'esse grupo poderá dilatar

�

estada naquele país.
a

Por outro lado, o tnater�1vôo •
que serão utilizaóos

n0SSOS avi-adores será forn�'pela ONU, segundo' comuni ;

feita. ao Govêrno brasíléiroW'
Os nossos oficiais a.Vi�,O major Alft·ooo Henrique' deverão seguir amanhã, Pa

1

Ber�nguer ?�sar é o comand?,�- ..Afri�a, onct,e: serão inC()rpo�te. ups, o;fi.clals.. da. FAB,- que, rra.o ',as ,·Fo!.ças, �,as Naçé5es pnjdl$.

NO E.STADO
.�_...JZ:L &.&lliL ..L&

.
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COM A MISSAO . \

"PlACARD" DO ,DIA
OFIClNA;ELÉTRICA

A. E. R·AVACHE'

hl1pOStO a 'Pagar
Rua Dr. João Colinl 376 .....,... Fo�e 649

A Pr�feittlra Municip� eEW
arrecadan<lo ,dura.nte o· mês oe

Julho a Taxa de Ccns-ervaçã{) de

EstroollB (Ano) ..

Associando-me jUbilosamente as 'hbmenagel1s que á 25· di
Julho. foram prestadas, recordando as figuras dos imigran,
tes que se fixaram em .nossa telTa, fa.zendo do Brasil a sua
pátria de adoção, pois, a ele souberam' s�rvir e engrandecer
'ergamos nossas preces a DEUS, para que abençõe a tOd�
para crescente felicidade da nossa cidade, do nosse Estado
e do Brasil.Juízo de Direito'

da 2a. Vara
JO.!LlVille, 25 de Julho; de 1960.
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